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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação <le sessãc conjuuta pera aprcciaçt1·"'~ ll'J veto 

O Prctadcntf' do .Senado F('df,Tal, nos t~ru1os do artigo 70, § 3.0 d;.t 
CO:l.Stihtiçáo F'ederal e do artigo 45 do Roegünento Comum, convoca a.s dua~ 
Casas do Congresso' Nacionnl fJI"dra, P.tn :>eSSã<> conjuma a real~zar-se no 
dia 7 de outubro próxinw, às H sol'as, no ecti!Jcio dn Citmam rios Oepl!tado.c; 
eonhecererm do veto presidenr!a\ Ul) Pro_1cto de Lt'i {n.' ~.450. de 19D7. na 
Câmara dos Deputados, P. n." 30, de 1958. no Senado FP-deran que abrt', 
pelo imstério da Via-Ção e Obras Pú:blicas, crédito t>s~cial para socorrer ! 
vitimas de explosão em Gramacho, Município de Duque de Caxias, Estado 

dé\ Rio dQ Ja1~eiro. l' de inc2ndh etl.l Cuo.rab:~;nn?.. E'~bdil cfe S::í::~ Prtulo. 
bem e·~mo r~parnr r,rejuJzos rt\~.:UlH!D;·i:~ d'J d :-!lbcu.~(nto :l.o· EdHic:0 ·Sio · 
1.mz Rei, na Capital .f-ede.ral 

S·:>~.hdo F ... c'iET<<l. un ~ 1 de '<'Wrl•b-l'C de 1958. 

Senador Cunllo. lth~l() 

Pnmeiro s~crc:tft.rlo, no exerc1cio da Presi-:1éncia 

------------~~---------

I l\Iesa 
Presid-ente - Joá.o OoUlart 

PreSlaeote O.a Republlca,. 
{V\ct~ \ 

V!ce-l'reslCJ.er.-tt - Senaoor 
a!Q saueo. 

AP·)fO.I 

1 • .~ secreUmo - senador cu o a a 
Mello. 

2 ... secretãno - senador fi· r·e 1 t as 
"ava.lC&IlU. 

3." secrctãno senador v~c~~)rJ.Do 

.Frette 
,,. secrett.no senuo.ur oonun~:~ 

vena.ooo. 
1," Suplente Senador ~ .. ::.:ntas 

Olymplo. 

a,.. suplente - senador P:'lbCO etc» 
Smtos. 

Lideres e VICe-Líderes 
Da MaiOria 

Ltder: Flltnto ~muer. 
Vlce•Ltaerei~ 

01\Sl)a.t Ve.lo...,o. 
L1Dla awmaraeJ. 
OUberto Ma.rmno. 
t.o.metta su.r.encourt .. 

Da Minoria 
L:der: João Vlllast)Oa.s 
vu;e-Ltáer; RU1 Pa'1meJn .. 

Dos Partidor 
DO PAR TIDO SOCIAL 

DEMOCRA fiCO 

L!der: Fumto Muuer 
UO PAR i"tLJO fttABALHlS'f J\ 

BHASILEIRO 

Líder: Lima GuJmaráe.s. 

VJce-l.Jd~re~: 

SENADO 
Mouráo V1em1. 

S;:uao R.amuS. 

U."\ UNlAO OEMOC'RA TlCA 
N A.ClUN Al.. 

uaer; Juão VtUasoou. 

Vtce-LJ<ltl': Rw Pa.me!rall. 

00 t:'AH.TlUO R.EPUHLlCA...'\:0 

r.wer:· At.r.tllo VlvacQua 

DO PAH'l'lUO BUClAL.. 
PRUC.HtESSlS'l A 

Lider; KcrginalOo CavaL:antJ. 

\7lce-LJCier: Llno ae Matoos. 

DO PaRTIUO l.!BER'!ADOR 

l.laN: Noval.S Ftlho. 

Comissão Diretora 
Apolomo sanes - Preslaen~. 

Cunhe McUo 

Freu.a.s cavatcantl. 
Vtcrono,_, FrelrO 

Dommgo.s veua.sco. 

Mattll&S OlymptO. 

Prts<'.Q CiOS Santol, 

bccret ... ro: .LUJZ Nabuco rO\retor 

Geral d.'4. Seçretarta, • 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourh·al Fontes 

DanhH Krteger 
te dt. · 

GUbE'rto MarinhO, 

Benea1tn Vala.aarec. 

Q-a.'>par Ve1oso, 

~rcs1dent.e. 

V~ce-e:tuiJOetl· 

FEDERAL 
Ruy Carn('HO ~~~. 

.~Nt·mLro ae l'',~u~u·eao. 
LJna uu.mu.ráes. 
H.uJ Pultllelra 
Artlltu V1vacqua. 
Jc rgc MaYtlaro. 
'11 SuO.iLlLlJJOO ~f'-111:')•)] l\r:am1m!-C 

p?:o 8~?-nfl(l(lf .João VI:.~.;;.,O:u •. 
21 Sub.;.:UtUiao ;,eHtf)(V'\rlatP:!L't 

;.~e,Q SeU6('(0f LtHnl.~~ra a\l,el.".('~>Utt. 
~rewno - Oaen~{Ufi · VVnçal ~et­

U'1re 
Hí'uniOC-tJ - QuartM~t<•ua.s, àe 10,&1 

I """'"Comissão de Economia 
CarlOS Gmdenberg - f>reMdentto !1) 

Fernanaes ravvra Vlc•·Presl· 
ctente 

AJO Oulmarlles '2' • 

Mendonça Clartk. 

Lima !'eJxetra 1S-" . 

Alencastro Guunan'if'.s. 

Argemlro d:e F'lgu~tred.o. 

Juracy Magalhfi~ •••, 

Lmeu Prestes 

tU Lametrs B!ttent-ourt. 

f2i Gtll:'lerto Martnno. 

131 (,tma Gutmarae.!, 

14> Mario Motta. 

Secretàna: tly ROC1rt2ue~ AlJel 

Reuniões -rêrças-leir&s. · U 1& 
noras 

Comissã.l de Educação 
e Cultura 

Mourão Vletra - Presidente. 

Publlo de Meuo - VICe-Pres~den'te. 

Gilberto M~rinho. 

E:zech;at; aa Rocna 1 U .. 
ttcg,·naJu.~.- t<·ernanueb 

11) .S•!bstHt:lao r.empo;-l.:lamente 
pelo Sr. Attillo Vlvacqua. 

secreta no. uw8 uauOm. 
Reu.mo&.\ Sexta.s.lelJ'as, A.! l3,a& 

noras. 

Com1ssão de Finanças 
A.lvam aaoJpho ·- PresJà&nte 

V1va1ao Lima J Vtce-Presl(:h~~tt. 
Lametra B:ttcn-courr.. 
A.ry Vtanna 

Lima Guimarães. 

Onotre Gomes 1 1) , 

Paulo Fernanáea, 

DameJ Kneger 121. 

Carlos Lmaenoera. 
MathiM OlytnplO 

Fausto COOraJ. 

Juracy Magalháei!. 
JllltG ileit6-. 

Othon Maller ... 

Llno de Matt.oa. 
Novaes Filho. 

Aura Moura And.r1:1de, 

''/- :.,-. 

Suptentet 
Gasp41 veHost~, 

Otacmo Jwema. 
MourA<> Vieira. ·-[:~~:.;;. .. ;;;··' 
Attlllo VtvacQua, 

.·-"' 

-_., 

' 
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Lweu Prestei. 
,Mem ele da 
H• SUD5tJtUldo temporlr:Jamente 

pelo sr fiTo.DCLS<'O GaJlottl. 
o:l,J SUbStltUlQO temporAriamente 

p!tu sr Rw Palmella. 
secrettu10: R e o a t.o de AJmetd.a 

cnermoot. 
Reun10ea - Be%ta-fe1ras. H 10,3C 

Jloras. 

Comissão de Redação 
l - Ezeetuaa à,r. Rocno 

sKSente -4•.). 
2 - se-tllio A:-ch... .. VIce· Fr• 

Qdoote. 
3 - PUOUo de Mello •. 
4 - Rtíl Pa.unell'a. 
I - Saulo .Ra.mo.s -& •• • J. 

t•) .S:ubStltulao, tnte:~.1natnel'lk· 
~-'0 SenadO,. Rltletro Ca~atkl 

'• • t· suosututc.o. mteo:U'lameDte 
J)eJO Senador FranclSCO Gru.&vf,t.J 

'••• J Sub6tltU1do, ''1-Ptma.."ttente 
J)C10 senador Mourão V1f'~l& 

Secretàrla -- CECilia Ce ReP...ende 
:Na runs. 

R<>uruões - Têrça.!!··felriil ._, 16 
bor.as. 

Comissão de Reiações 
Extenores ~ 

JoAo VU!asooas '- i'resldellte. 
Geurgmo Avell.DO. 
Bernaraes Fllho - Vlce~Presldente. 
ouoerto M.armno. 
:Beneólto Va1aaares. 
Lourlve.l Fontes (4). 
QQmea de ouveua. 
Rui Palmelm (3), 
Moura Anarade. 
tU SuD6tltuldo temp)ràslament.E 

pelo. Sr. AttUio Vivacqua. 
121 Sub6tltu1do &empora.r1Qmente 

pe I o Sr, Lima TeiXeira. 
t3l SUbstituldo temporàrlam<>nte 

J>clo Sr. Mario Motta. 
C4> Substituido temporàriamente 

l>flo Sr. Lima Guimarães. 
Se.;.retârlO! J, B Ca-6telo D~anCO. 

· Reuruoe. - Qnartas•tmas, » 16 
lloraa. 

Comissão de Saúde Pública 
Regtnaldo Fernandes - PNSJGente. 
AJO Gul.Dlaráes - Vtce-.Pre.sutenr.e. 
P8Gl"U 4.oDDOl'.IOO. 
Ezechtas aa &och•. 
VlvaKI.o uma. 
Becrete.rl6: Dlva Gallottt. 
.Reuruõee - Qu.arta&-tell'GB, A.6 11 

'&!Oras. 

Comissão de legislação 
Social 

L 1m a Teixeira - Pres"ldente. 
Ruy Carne!ro - Vu:e-,Pl'leàden-­

te I}) • 

~ Lameira BittellOUm't. 
Pnmio Beck ~.2.J • 
L1no de M-attos. 
Wa.ldemo.r Santros. 
Sytv1o curvo .. 
Jono Arruda. 
Arllodo Rodr.ia'tJ'el;. 
f 11 Sub6titutdo pelo Sr. Rlbf'ir<' 

~Jei'"do. 
121 Substltuldo peJo Sr .. More1ra 

J'iwo 
Reunião - Qaart~fe..r.ae. lB 18 

lora.s ... 
8-t>('retâri..o - PJ-.iro de Ca;r;.a.Jl"J 

l!ltll". 

Comissão de Segurança 
Nacional 

onofr~ Gomes - PresldenLil ... 
, ca:'l.d~:~ ae oa.stro V1cE Presi-
ílentf> 

\ P~J'O t.udovtco. 
)!ON'lf& Fl!ho ... 
Alt:d~tro ouunarã.~. 
S1Jv.o t.Jwvo 11). 
Jor, e MaynMà. 

(. t 11 su~tltulào tem:>lràriD..'D.ente 
l!<lo SI. Mario Motta, 

DIARI() DO CONGRESSO NACIONAL: (Seçllo 11) 

EXPEDIENTE 
DEI~ARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DI ... TOR: ....... 

ALBERTO OE BRITO PERE1RA 

CHtlll'• DA a&(:J.o Da a•DAçi.O 

MAURO MQMTEIRO 
eM•~~'• DC~ aa11vsÇo o• ~u•ué:.Aç&aa 
1JIURILO FERREIRA At..VES 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
SEÇ.l.o 11 

lmpreuo naa Ollclaes do Departamento de Imprensa Nacional 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, f 

ASSINATURAS 

REP ARTIÇOES I PARTICULARE~ .FOft(liii!U.RIOS 

Caplt.al 1 Interior Capital 1 Interior 

Semeswe ............ Cr$ 50,00 Semestre ••••••••••••• Cr$ uoo 
CrS 76,00 Ano ...... , •....••.... CrJ ,6.0'1'1110 .........•••..•••• 

E.nerlor hterior 

Ano ··~·~············ Cr$ !36,00 l Ano ··!~~············ era lOUO 

- As oaslnaturas, feitas em qual~uer época. poderio ur •­
t.rafs. coa exceção das -do exterior, ClWl aerãe se.m}U'e anuais 

- J~ fim de possibilit81I' a remessa de Yalore-.s acompanhados 4• 
.aclarecimentol 41uaato à su apUoaç-.Ao, :SOlicitamos ~m J1re1erAIU'à 
l remessa por meio de cheque ou vale postal, em·itidos a favcr do 
Tesouleiro do Departam.euto dt lmpreD:ISa Nacional. 

- O a ::suplementos ls edio&s dos Grgãos eiiciais serão fenecidos 
aos assioautes sOmente mediante solicitaçfio. 

- O custo do núiiJ.ero atrasado serà aorescido de Cr$ 0,10 e, por 
exercício decorrido, cobrar-tLe--ão mais Cr$ 8,50. 

----------------------------------
secrEtAria: Romllda Duarte. 

lle111110<.s - QUattas-kJr&s, '" :75 

noras. 

Comissão de Serviço Público 
CiVil 

PriBco das Santo:! - Presldente 
Ollberto Marlnho - V1çe-P~ 

d.en·te 
An V"lta:o.na 
Abeluà-o Jurema.. 
Cala~- de Castro~ 
Netn d.a ROcha. 
Mem àt Sâ 
secretárta: l},J Rodrlg:uel AlYU ... 
Reuruôes - Qtu.nta.s-teU'a,s. U 16 

!lama. 

Comunicações e Obras 
Públicas 

Comissão de Transportes, 
.rorge Maynard - Presklente 
Nevei aa a.ocns - Vlct-PreeM1ente. 
Watdc-mar Stmtoa. 
(;QUDbr.a. 8 1Jt-,no. 
secretartc.: M.an'itl OhetUb1na Cll!t.l. 
NOVaiS Fll.illl · LJ . 
(1) suosr.t&·hdo tem.por.àJ'lalll~nte 

;J""H.- Sr (i'ra!'l(:~ G&lletU 
aonm!>es - Qll6rtU·felru. u It 

C.vTU. 

Comissões Especiais 
Comissão de Rev1são do 
Córli!lO de Processo Civil 

João Vi.llasbo-aS- - President~. 
Qeorg.IDO Aveltno - VJcr-.Pr-e.qrJeote 
Att.lhO VIVRCQU8. - R f' la to r. 
FUínto MUller 
secretario: José da suva Lis'Joa 
Reumõe.> .....:. Quartas-teJro:>. 

Com1ssâo EspeCial Incumbida 
de elallorar os Proietos do· 
Códi@o Eleitoral e do Código 
PartidáriO. 

João VI- - Pr""'dent.e. 
Mem <1e aa - Vlre-l'resltleot<>. 

Gaspar VeUoso - Relator do Pro· 

Jeto do COthl"to Elettor.a~. 

aom .. <t., on""n - R.el1lwr tiO 
Pro,eto 4o OóC410 ,Part.Jàãrw. 

Lamelra Blttencourt. 
FranciSCO Arrutla - 6-et:ret.a.'10~ 

Comilisão de MOO~~a 
da Capital 

COtmbra Bueno - PreJJde~te 
Pawo Fernanaes - Vlce-~f:Sldente. 
Att.Wo V1 vaçQCta - aetawr. 
Alberto PasQUa..&lliJ 1U. 
Lmo ae Mattos. 
c11 SubstJt-WUO -temporru-mrr_..:ente 

peto Sr. Prllll1o B-ecM: 
Reun1ões - Qutntas~tetru. 
Secretârlo: seeastllo V-tup., 

l:omissão de Consolidação das 
Leis do Trabalho 

senacJere. 

Lima Tetxetra - Presldentt. 
Ruy .carneuo 
Argenuro de Figuetredo. 
KergmtUcio cava1cantt. 
Othon Mã.der 
ETnam .:S&.tu0 - Vlce-Presa:lente. 
Aa. rão stemnrnch - Rele tos Geral. 
ra.rso Outra 
Jetterson Agular. 
•~unha Mello Presldent-e 
Moura f'f'rnqnoes 
Ll:UfgoQ L.elt.C. 

Setembro de 1958 

LoufivaJ de Amlelda. 
l!.almllll<i<> BnllO. 

Comissão Especial do Vale dQ 
Rio Doce 

1 - BeneC!Ito Valad&tea - PreSI• 
d.ente. 

2 - Otnon au de r - Vtce.Preal.• 
dente. 

I - AttlMO VtW"aCQU&. 
• - .IO<a<> llayn&rll. . 
$ - ....... fttxetra. 
8e.cretan&: OOCilla 00 IH Z1 D 4 t 

MartlDI. 

Comissão de Reforma Constitu­
cional para emitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 

Constitucional n. 1, de 1956, 
que altera a Emenda Consti· 
tuctonal n. 2. 

Attlllo Vtvacqua - Presidente. 
Lima Gutma.râes - Vtee-Pre.stdelit•. 
01lberto MarlDllO. 

.Ruy carneiro • 
sawo ll<tmOS. 

Oaapar !1ell0so. 

tourtvaJ l't>J>ta, 

Cotado ce oa~<tM. 
Amuo Ado!VhO, 

Al6 GutmarAeo. 

M~r_a. R!lho. 

Argem1ro de FigueiredO, 

JC>Ao Vll.tasooas. 
DanteJ Krteger. 

Mf'm de SI\. 

Llno de Mattoe. 

Comissão Mtsta de Reforma 
Admmistrativa 

Bor~10 J.ater - P.--oce. 
O<lmes .ae ouveua - Vtc.e...~· 

ciente 
Utlatavo oap&neme - ftlelltltiJr, 

Atoo.so Artnos - ReJaUJr. 

eua.c Pmto 

-. a-oo. 
Arnaldo ceraeua. 
P'tt1nto MtUJer. 

A.ry Vtanna. 
Ounna MellO, 

COJ.mora Bueno. 

JIU'Jiq> --M.I, 
.aernardec NbO. 

da Silva L1Bb0a 

Comissão Mista ineumbida de 
sugerir medtdas 1eglslattVas 
que regulem a organização 
politico-admimstrativa, legis­
lativa e judiciária da futura 
Capital da República. 

SENADORES 

Cunha Mello - Presi3-ente. 
Gilberto Martnbo. 
João Vllia8llô ... 

DEPUTA003 

Bra.smo 14&cha.co t~iP.1:0 - V!ce~ 
Presidente .. 

Adauto Ludo carel'"!SCI. 
João MachadO. 
Se-cretáriO - M1ec1o c!'l'.l." S~ot<~e 

Af1rtra<iP. 
Aux.iJmr - Alva Lilr\1 R. -.ctr!.zu-l!i. 

I 
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... lt .. _ •• -...~-· 
JC••nta .. a..~: 

ll"Wr/lo Yiefr4 - CunluJ MeU. -
-" do• Sm<too - r.om..tra Blttel>­:<nm - Públi0 de Mello - lMJnitlas 
1lleflo - O.W/re G -1B""' - Fmoan4eo 
~ - a-111no A•eltno - R.,_ 
tMitlo l't!17UJnàe• - Abelardu Jwrem4 
- AflOibmo Sfllles - lllbetrO ca,da 
- FTet',.. C-CIItltl - Ntme• tf4 
- - ~ Tetu!Ta - AltiiiO 
Vi~ - XoretrtJ Tllh& - Pa•b 
,,_, - Ar- -- -41el0c-o Gala<WU. - Clflaào tU 
Cllotrt> - Gilberto lllllrl1thu - 'Se­
.- Y-r .. - ~ Gumu>­
•lllu - Lilto fie 11 atto, - l'mll" 
lbi'O• - DOmmgo, Vell<uco - Fr•· 
- N.,.. - .ll'drlJ 111<1114 - Jo!JO 
Vlilll81>oo• - ~ YeUO.O - Prl­
"'"' llecli:. (32). 

O Sll. PRESIDlllfT!: 

A lllta c1ot -- a<ruoa o oom• p.,..-., de 32 Srs, senadcru, 
Jl&veudo númer<> iePl, ootá aberta 
»eSsáO. 

'Vai ser !Ida a ata. 
. O 1ii<, . ,4Tli1odo ROàrlgue!J, ..,._ 
lltlllo t1e 2.0 See'etli'io, 'J11'oceclot 
à kitu,.a de Ma da lewiJ axt&­
rtor. que, posta em discussão, ~ 
.ttm debates aprova:da. 

O Sr. Má.rt~ Motta, Hrtrindu, 
te 1 • secretárlfJ, d4 c<>nta do 
aguinte 

Expediente 
Parecer n. 322, de 1958 

ExcelentSsstm-J senhor 
do senad<> I>Ocleral, 

Tenho a hOn:ra de' comunicar a 
VOsSa Excelência qu.e, no uso da atrt~ 
butção qU@ me conferem- os a.rt.:.. ro. 
t 1.0, e 11'!, U. 411> Consll\utçjo h­
d., ai, . ....,!vi vetar, pareta~te. o 
Pro~t!OO de :Lei da Câmara u.0 2.450. 
de 1957 <n.:) Senado n. o 30-58l. que 
abre. pelo- Min~tért.'" da. V~ão e 
Obras Plibllcas. crédJ~'. e~:;Jeeial para 
soco~ vftflmas de ~.l'PI<lsllo em 
Orama.ch:', Mtmicfpto de Duque de 
Caxias. E!rtado do Rfo de Ja:neú·o. e 
de \neênd\o em Guaratlnguetâ. Es-­
tado de São Pnt!o b~m C".nr1 repa­
rar prefufzas resu!tantes d0 desaba.. 
mento do E"dfffcfo São Luiz Rei, na 
Capit-al Federal. 

Inr.1r!e o veh~ sôbre a aUnea. e do 
art. 1.0 • dJspO:o:ftivo QUe cOnside~·O 
con~ráJ'io a:s lnterêsses nacfonais~l 

ATA DA 109: SESSÃO DA 4.• Si:ssl:o LEGISJ;. 
- - :l'IVA, DA 3." LEGISLATURA. EM 1,1 D~ 

SETEMBRO DE ltMI 
PRESID!ICfA DO SR. CUifHA MEL(O 

Sumário 
Me:'NSAG!M PRESI.DENCIALJ 

N~o f31, M Sr. ~~ da Re,ltbfi"- ezpot~cfu ta1:ha .. ,... ,.Wal' ..... • 
P~ de Ld a.• 2.~. t-e 1.951 \na Ctawa dos Dtpumdot-) e: &r. de f958 1t0 ~ 
Pederar)', q:tle' abre, pelo Uiniatérlo da Viaçio: ~ Ofmta Vftllt::a•. atdlftJo Upetlaf ,.,. ao• 
coreer vltlmaa de explpaio e.~ CM;aall'l:ho.- U'unio::j:pió à ~e • C..:nat. ~ db l'lo 
M 1cHteito. e de hteflldiG em- Gttaratfa.guet•~ Elltacklo de S. Paulo,. Me QIM> ~ ,.,. 
~ ~aultutft • dt!~ do :fdit:tcto Slo- Lw. Rd. na Ca,itaf it:Rrat. 

I!EQUT!R!I.IENI<>S l)l;,PI!RIOOi< 

- n,• 360. dD. &-. f-l14G Vilr_,..,. ..-e e ~aontalftl!: cfos; dftertos autorail ~ 8 ....,. 

~ pt-mia.tM da cac~~<;itt- - ~- e _, B.-. ... IM aoll!tll' o&nla ~. 110 pe.. 
dodo i& ~!MS· a w.H. 

- 11.0 361, do &. /o!o Vi~b6ar. relaUYIImeatofl a re.UIUIU a.Was ,.a a. U.. -uu. 
pe1aa emprl$11lf dbuibuidoru de: filmes. Rdladas ao &aail. 

- fl,w 362. RhreJttc a liberação- de preços dos ÚlQie$508 no Oo&ma rue:...,.. a8l C. 
ppcabana. pela COFAP. 

DISCURSOS PROFERIOOS1 

Setembro. 4a 1958 ....... ~ ................ 
· tiiRa& a OllllloOA.>""' er--. -
lliieí!>fft .,. Du4w de Cal< .... -cio ... de J-... • de ;o, I .,.. 

em GutlratlnllliOtá; »l'adO de Mil 
Paulo, bem Q:Jm& repara'!' PLA - .··­
r~tes li:' deSabamento h -­
c!., Si. x..i-. Rei. na C..p;tal p-.,p. 

· A fim de conhecerem dêMe flltiiJ 
. ecnvoco as ãu.as. casas d-o ~ 
l'l"aclonaJ: Paxa se2sfl.o emljunta. • 
(fia· 7 de outub.ro próximo, às 14 llnr-. 

Para -a OJrn:fsstio MWa que {l ..,.. 

, verá relatar des!Po- cs Srs. Sena­
"""""'' Gilberto Marlnbo, Caiado, <» 

· C'astro e Má ~f o Mo'tB- (l"IWMJ 
Conti.nua. a. hOta d.O e:toedi.ell.iie' •. 
Tem a palavra. o nobre 8~ 

Gilberto Marinho, primeiro ora~ 
illocrlt<>. 

O SR, SIINADOR GIL:s.Dn'O 
M.• i!ONIIO PR.ONUNCIA DI&­
CUR.SO QUE, ENTREGUE A 
REVl.BAO DO ORADOR, Sl!lE/.4 
POSTEIUOftMENTE PUBLICA­
DO. 

O SI\, PRESID EJfTE:. 
Co<tinua a bara tb expe<lfente, 
Tem a. -pala.vra. o Jl(.bYe &enadiW 

. Paul& AbreU. segundo ora- IJJiser!.IO, 

O SR. PAULO AB!l!U: 



Jetembro de "1958 

Dutra. ·sem sombra. de dúvida, a. ex· 1 !ate• e da 1~ealldade. tiran~ de ca.ra : fron_t.almen.te o art. 180 da. C<lnsti- :Grande do sul ?ódc, .'assim,~ entreg~ 
tinção do Instituto do Café, pJrque · um a. li~ãt• e as conelusoes que a 1 tutçao,, cOil<:e~e~do·se a, en~~dades ~·)ao~ ES~ados lrm ... os cerrn. rue um mt• 
deixou 0 produ~o -sem ampar.J, en· reJ.lidaqc e a ,i.c;er.ção desvendam. ! tr~eJ.raS P!lVIlégios e:~.cess1VOI:I P8;l~ i lhao mtocentc s e setenta mil tonel.a.-­
tregue á sanha insaci;:iv-el e sem en~ sr. Presidente: é neces.s~.rio~ ]'.:n.:;o ,' aqm constrmrem est.alerros de nav10~; d.as -de gêneros de prtme1u ntccsst. 
tre.nnas dos inver.tt::h·eis e.sp.?culado· eu, i~·rir entre M tbngaçoes do. mer_:~tef'. 1 dade. _ . . 
res, atier:ctcs a te.ntas orgarizações Instituto· do C? fé, a m·iação à e um: _,. P·~~jfan;{)s rell~!ert.e "~umt'f.t~~ 1 sr. Presidente. mmha C! ttlca nest& 
da m.Psma nc1tureza; que se ligam 1 conselho Pe-rmaúe-r.t.e, composto de; o~ntup cal ~e poss ,e ~nc, ... a ~~m' insttmte é semelhante no que ~ 
cc-mo v~'l.S".S comunicantes. F'Om-.s, 1 h.m~ns exJ:€-ditos, conhecedcres rea~ / ;;(;r~~mJ:· c:bO~~~~ nl~~,/a1à~· Rio 1 os gaúchos: deixamos n ca.valmho 
então, efimina_d·:s d:~.s. en~enciJmer/~os i do pr-bkm.l, pr-cnto.s a agirem, aqut 1 0~~~de d:> Sul v a Rcdfe cérca dP.! p11uete1ro - aquêle sôO:,e~ o qual a. 
e e;qu;ma,s mternac1o:-ms, para _ a c no estr::m~elro, a cada sinal de: citenta dias em conEequência do j t:-do momento pomos o pclt::~o e mon­
equar...O::acla dos , mercados elÇlC!'I•CS,! CTI;:e_, próxi.:r.a ou esbrçada,. _com o! ~rt~ário e-.:::tado c:a embarcação e do, tamos para_ f.azer qttnl~u-;=·r s-c-rvtço. 
Além dJ mr1i.s. cestl'Ull.!-.~e: com ~s~e 1 obJedvo _ d: def102a, ~nl). fo_;ça cte; inaquinismo ob'·cleto l!:s~es 11avl.os em:- e pr-ocuramos o~ PU~'<i·'-~Ulgu~. 
nto. t..quih que a exp~rif:'nt~a e a \·ano<t-Lr.:-'L o~ m-1-b~hza--;a..) l>!' nt.a. ~outros países, já teriam sido vendi·. Es~nmos nos at.rando cema.s1ada .. 
p:·á icJ., de t.1.n·cos a,.v.s. n0s h<LYi3lll rtacan! l o r€'rir;o, or:c!e QUer que z-1e d'JQ corn-J fm-~ata. , .mr·nte a-'.Js probl·smas .l::l,s rendas \n­
p:opiciJ.d~. um vultO.So putl'l.!.nôn.o C.:e ~~ mos; r~. F..z~h~dEe Cio InEtit'.:!to. de Sr. Presidente, causu~me estranhe· i dústrias, e, c.êdo ou ~a.rde- êles nos 
trafnlllo, realizatõ::·s e ciom~nio mun- uma v:z p· rr. sempre, o seu funcio- za cue o Conselho de Segurança Na .. : trnrêO dificuldades. ·~ando essas. 
dia I. na.m •nto ('~tri'vmente buro::-.rãtlcJ, clon·d nSo haja $ido omido -- é o ( ~mprê:;ns remeterem luc':'","J.'>. Dal'R o 

n ftUC~tã;: d-_:. café, E.rs. E-e: adores., ltl'{' :o e r-?tnf.ado. QU~ presumo - sôbN a concessão que i ext.arbr, oonvertid<"Js em diVldendcs1 

n:...o p-úd::! ser encarad:t ~c.n:mte de, E' mi_st.er qne se f'rdz ao e-;da·ior H'~ prH2nde fRzer a m~a ou dua-s! Quantos mUhõe<; de dó!a;_-('·3 teremos 
um ántul', dad<J. a multipliciC.aJe de. ouros 1-:.om;:-ns e~pf'r~n·enladcs, para firmas estr_an~eiras. Refiro-me a v~r ... : d€ ctetxa.r sair do peh! S.P auoiásse· 
fit.tC; ~s que a t.l.l ~e jus:api.2DL Ca·; ~-:studar, in lOcn, n·s países, r:um~ 1 reno? prp.xJmas ao Ars_enal de Guer-) rooo; &'> emprêsa-s nacion~tiS, êsse ·111 .. 
da nm, cJmo uss'.:nalei. apr.;-seuta · pr:pa:'!"anC.a .sem es a~d:llh::t{·o., r.u r.a, ne cerca de 500 m!I metros qua .. 1 nnei"o f'caria ru1u!. 
c~ .. ;.:.,'çGes ~t'C:.i)rias e ~.:uaares çpos- e~qu2mas r;!'ec:.nc·ebid-::s, a pcsct.bili-: drad-cs, para que e~~presa er.trangelra 1 It:.í bem poUC"Js dias, li o Balanço 
w~. dac1i' de not·cs me:c?.c!os. par? au- ,:C'n-;tnm um es~taleuo. d"! uma emprêsa automobilística que,. 

-~los fa!~m fobre o as;;-unt~: res· 1 mento da c n<umo, fixando, nPsse: ~-<~~ conc.es.:>~. no me~ Todo de!há um ano e me!o. se itl.-.;tal<Ju em 
-p-~r .. -,;.l.í"eis p~.!a con.iuç_:Z.·:> da resyec~ · ~·un'\"o. to:::.!' seus esférç:'s e o objc~ •,-er: fere .. mm';_ipl<ls /onsti_tuCJopais d~ 'são Pauto c'lm mais de Ubl bllhlio e 
th·a_ poliUcd.; a~.zc;:;iaç'-~<!.'5 ctc CL:::tS'.CS· tívo de ru~s atividades. : ferlr~, Pthlc~~.-:I:Uet~· prm.ciplcs 

1 
duoz.ent~<; milhões de cruzeiros de ca.­

~ .. ~·:e i: var.~?~:5;, ~..-':·c.r~:?s q~e .. _s: · .. ~: noc-.~a~:--~~~rn:e~en~nç<;2S"' dit;:ordá: i 'ebUÇi~~:e ~"'~~~~0· de ~1:arlnha Mer·: pital. ~~usava . o .}ucro d·~ selsceno­
c;o- S1u-:1Jll1 I: • .;.Sp .. n.un ~l~, e.s-l-''"cia •L:"" e cs ...... ~nt.on_o~ Ccm ... rti:l.is po , cante para atender exclusivamente à tos e tnnta m1lho ... s de cruzeil'O"lt 
JL:ot~s que Ee JUlJ<-lll o d no. da :·er-

1 
d"'rl~;m, ::c~.>e pr:-pos1t·J. trJ.S}' ajurls; not';sa nave-raçã'J de ~ahOtugem, à~ p:=."'-«a lmport?ncb, pelo menos ein ... 

dau~; e~onohu·_Ws (;) r-encme, tid·~s snt<:tancml á c:1mpanha. N!:.da dei "onc.;tru,..ão de naYios que transpor- 1qüE"nta por cento terao de ser trans• 
-c~1~1_, autor:~Rde;; ~l.p:em~.", _n:1 ma- 1 f'm"laixa~a ~ oll mis:ões cusF~as, qu_e ' tenl m~~adcrias de uns pata outro.:;; f·erldCS para Os acicni.stas estran.~ei .. 
ttrta: pe-1'•--0s rnn1s~ co;ne.;.·c!ais, ta- : ~e J'e.stnr:gt·m a co:.tncLO-S 1mprov1~ I pol'tos nacionais, mas, pelo que per· i ro~. 
zer.c.ári~ t: c:uuuuus - tcd.os t-:les sedes <'om órg:":os ofkin.i.s. convertas' cebo os recursos vão set em.pr.zgadcs 1 o Sr. Fernandes Távora - Dá- n ... 
exp~!.d·cud-J icLw.,;; e su:,~.:-õe':! d.fe· d-~ p:1">in:-tr. rece-bimentJ de h:::me-: t~e,sá.s concessóe'! que reputó ver ... ! cençs tJara um e.,parte? 
rNH<.:, tm cm •. -.. v.::rs.a3 int·zr.:runa-i nagenl'::, rnnit::ts vez~s m:tlici:sfl_s e• dadeiramente prejudicic.!s ao País. I ()SR.. PRIMIO BEClt- Pois 11ão~ 
vc:.:-; f' p.lr;:l~ul::u-Ls.u.':. su.-.:;e;ta,<:. m!:.sões estas, na gcne-ra· I Serâ instalada em nct.So Pais uma O Sr. Fe:rnandes Tãz;>ora - Há. 

o Cale, pi?Ja f'~:l.;:-~_.:ofio e pc·ofundi- hdad~. com-:o"-ta~. como -r·ão ignora~· emorêsa com técnic:Js estrangeiros e; pouco temp-';} decla:--ei nesta Casa-~ 
da~l<) de seu \.l..lo:-, .na c..:o11-m:a à o ·me-;. de crv:1lhdros je_luncs no as- 1 pl:Útos de industrialização elaborados I que a pressa' oom que r,r;: n·_:~ssas dirl· 
B4·3.· ;1 e. p.al'dcuh.rn;,en,~. na de. Sio .<;un+.::, , e~ outras terras. Entregamos, as ... gentes desejam· industr:allzar o­
Paulo, está s-.:'n;.:f)lft;' <:m lÓUr', e...:lJúl~ Et·. Pr-.~s1·?tr'e, Sr.<:.. Senador..:-s: cs· ~rm, a segurança n.1.eional a essas 

1 
Bra<;:il nos seria ta.!vêz fatal, E ex• 

cio .. ~ t-JCLJ irG.ante a uten-;ãJ C:.:J tas c.s cc-n.sidera:õ:s que de.::oejava companhias.~ . I plico por que: os estntU!~~õ!lres, dian. 
Q-;)i'c·l;w p.s.ta . .soo1·ep.x -st, ãs cris.;.S, f~zer n? iu.st.:mte em que 0 BnsH Por que nao aproveit-armos o. FuJ?--! te à os 1m postos Q'U.f' t€-m de pagar .. 
p?.roo~hcas e p1·cmover m.edid.a.~. qu.e P~-.'.sa DE> h mais tremen::Ia de suas 1 do n<? a_mparo às em. prêsas naciOnais. I sentem-.se mu.-ito felize1; em transfe­
tc.Jcm á ro.:lna, a~-enc.e::ao a c:.njt n ' crlq>.s. jam üs r-Pi?istrada t>m no~sn 

1 
conshtmda.~, como ~~ 5,~pe, de peq;te- rir suas indústrias para uma naçã(). 

tura c1e cad& m~ment , -estaoel-.:::c.!lJct-0 HJ.Stór1a. (Mvito bem; muito be-m). 1 nos ca:;>lta~, im.po ... l)lbuta-das. ass.m, onde à. custa de tributos onerosos. 
novl'b li11hl"lB tte deftsa para ._. pro~ • 1 da COl1S~çao d-e grandes transportes eonsê~·em eletricidade !.J.rta e ba1·a .. 
duto. O SR. PRESIDENTE, Ide <:_a.bota,..,em. • lt D~"' forma tê-m ,13mra!mente-

1. • • ,· • • N"ao creio c;_ue os técnicos estran- a· - ~~ '' • : _ tar"' Per su!l vez, a po.1uca paruJáua, · - ContmLta a hora do ex.pf'diente. geiros tenham mais cn.;Jacidade que tod 1 o mterês'3e em ... ra.nspcr -.,e 
os el:::r·nu.s apl'OVeHador-e.:; da t-esca T~m a palavra o nobre Ser.àclor I os nos<>os 0 ue falta aos nacionais j para o Brasil, po.!s aq'Ji encontram, 
em á~uas tul"Vas: ir.1:e.rferem n~sse Primlo l3eck, terceiro or2õor inSCl'ito. é 0 a.-Pol~ fi~anceiro, êsse .mesmo 1 além daquelas CO?d;ções, mã., de-
ccnfUSJ.::nlSI!l·, tlro .. :-;d:> vant«g::ns, I 0 SR. PRIMIO BECK· apoio) que se pretende dar a e:rnprê·l ohra ntód!c.a e taci11da<le d~ ":ende..-
com.> ora v.::mo.s, d~n .re outros, o\ · sas al!etú!i!inas quando deveriam, em , rem por cem ou cento e cmqü-enta 
GJV<:olnldc~ Jânlo _Qu.adr-.;s, d·:r._o de 1 (Nóo foi revíst.o pelo orador) -1 primeirO Jugn.Í, ser contempladas as aquilo cuja Pl'OÓU~;"ão lhe_!: custou 
uma c~md1datura _a sua sucess<.to e, E1. Presidente, Srs. senadores, ma.ls companhias brasileiras. cinqüenta. O lucro d') neL~ó:::lo. tl'an&o­
por .;,ua V€2, C&lld1dato á rieputa;ão I uma vez 1'enho roubar a preciosa/ De que forma vlrão jn3talar-Ee ferem .no paia. 0 exterior, deixando­
fe~:eroll, pd~ r.'Orte dJ Pa;ra~á, _trans- atençJio. dot nobres Pares; e tentar essa5 .emprêsas estrangeiras em nosso nos a ver navio~. Essa a verd!ide a 
fo!'ma..'1t1-o ta,:;,. graVo!) ecntmgenc1a, em i exterKp::o:ar .algumas. d~ mlnh~-s o9-~ Pafs? Trazendo mé.qulnas tran.sforw ser dita a 0 Pres1dent.e .da Republica. 
simp!.::s Pl'Opaganda eleitoreirn, de • S2~yaçOE",s sôbre a admmlstraçf..o pu- madas em capital. ccmo, p<>rém. que julga altamente c.onvcnlente 
acó:C o com s.:u estilo e manobJi-UB já~ bh~a do Pa!.S. . G~'":ermos 0 seu valor? . transportar paxa o Bt'asil 1ndúc;trias 
b<~H::r.te.s conhecidas... f Antes de ma1s n_adn: c;~ero d~r I Eu. se neg!lciante ou mdustrlal es. e mais indúsf:l'jas, quando rlãt> temos. 

Ná, exagero. n:.go o que sint1 e. oue n~m tudo n~ste Pa1s e_..-M~ perdi- i trangeb:o lOgicamente lhes atribu:lria em abwlut-o. com que sustentá.las. 
Vt'-kJ, o que deduso e par~ce-mc ver-~ do. H~ PQUr~os d~a.s _declvrel que fõra valor multo maior O SR. PRIMio BECK - Estou de-· 
daC:f'lro. co!l?ed.~o cí.m~lo OflCi_al a uma em- Estamos na r~idade, concedendo pleno acôrdo com o •'lObre Senador 

C no_.__ senadores: o atual Ml~istro: ~~~~see. l~f1~L~~11~&1~ f~~õ~i j~~~o~Yá: grandes ireas a emprê-:as estrangei- pela Estudo d-o ceará. 
da_:; •·--::anças prom~te uma _rctorma 1 rios sendo preiudicaCas com essa ras e comprando máQmnas que nos ase ~erá o problema. que, em breve. 
t t-al na €s~ru-Lura _ dv Instituto -doi tral~sação duas· grand.eS firmas que chega. m sob forma de lncl(lst.ria, para o Brasil enfrentará. Estamo-nos jO­
ca.~~, .. e ~nuda.nr;a c-mp~_eta em ~os;:;a de há mUit·:J trabalham no próspero ins::alacfi.") d·i:l e-:;tateiroo. . • gc;nd~ dema-siadamente às g1andea tn• 
po! .. i_-.t mterna e extelna, na e:.fera Est:a2o de Siio Pa.uio, no mesmo rl:uno 1 Sr. Presidente. custa-me acrethtat dustr1.as. 
caf~~u·a. . , . , de negócio. \que o Con~elho de Segurança Naeio- Já possuimcs cêrcn. de 17 fábricas 

!\a0 é ?c hoJe, aha_.;, que_ s: apon~ 1 Sr. Presidente, com verda.deirn sa- 1 nal e nessa Marinha, que adquiriu de automóveis; só em Sãç Paulo e-las 
t·a:-1. defe .. tcs, la~ha~ e omiSS()e.s ~nas tisfação, li IUlteontem no COrreio da 1 área de terra em Jacuec!Ulga paxa. ali empregam_ 30 mil operáriOS 
at1·,1ct_a~es d~.e org~o, o qua!, é 1óra! Manllô, n_,;J63 minha érftic.a _ e dou !Instalar uma base naval tt'-.nham conM Dirão: elas oferecei!\ tl'aba-lh;o para 
d2-_ r:..,uv1da, nao_ ~ta ,apto, c-.. nl.:J Ye

4 i hoje a mão à palmJtórla, _ que 0 1 cordadl"l com essa concessão. 30 mil pessoas; e eu respondere!: de-n-
m s. ~ vet.'CCl' uus cn.sec; e enfren.ar I Banco Nacional de Desenvolvimento 

1 Sr. Pr.esidente. nfi.o <~vu daq.neles tre essas, talvez 20 mil foram retira• 
as r'lflcu1dade.~ •. pr.=ntamei:te. po:que Econêmiro havia concetlldo um em· que re!JU'iiam c ataeam o cat>it~l e:;. das do trabalho do ca.mpo. Não fõs­
-: l112 t!er~u normas burocráticas l'i- .préstimo a uma destas emprêsas, a tra.ngeiro. Pem:ou que devemos em 1sem as fábricas, estariam la.wando a. 
g;d.'~ .• 1r.r1tantes, que retardam as Gobra.sma. para que fabricasse eixos prlmeh-.a Juo,-ar, f.avot-ecer o n-osso ca-- terra dadivosa do Br.as11, que, em ne .. 
p-:-':lvl_·enc>as e ench~:ram~no de fal·l nara camlnl1ões, nece~sirios ao Pais. 1 pltal -pr!oneipalmente quando se tra~ nhuma outra parte do rnun:to, os té~­
s~~•. técnicos, af_ilha~os p~Htlc-·s, de l Já é algumr. coisa;_ é mottyo_ G.e ate .. i ta d'.a s-eg-uranç3 na~on.3.l. Se fiz-er~ nico, que s2 dizem conhooedo!es pro o 

t'-ua_ ,.s2rle, alnews a. realldade e á I "J"ria para todos nos, brasllen'Os, sa- · m-113 essas con-cessões a emprêsas es~ fundes da econo~.Jgla mun.:llal, en­
gr.1'. ·~.ade do. REBUUt?· se a reforma, I berm~s que o Banco Na-Cional de De- trangeiras. no.ss. as c.ostJJ.s mnrít!mns contlurão. 
ag-!'_a anunClada, tivesse sido pro- .senvo1vimeni.o Econômico procura l eerão pràticam"n+e do e~nhecimento S Fe rle Tãto p 
movJà.J. a.r.tes, · certame~te, muit-~S 1 auxiliar indústria exclusivamente na-1 de out!"o!=: paise~'>. p r. rnan s tr ra - te;r .. 
de::s::>s aspectos negativos não mais ~ eionnl. • Se envered.a:rmo-; lJ&.ra o sentido mite o nobre colega ou o a par 
restariam e não brace'ariamo.s, ag:o~) E;stou certo de que a empresa ~e~: da j;egUTança nacional, estou certo de q_._ SR. PRIMJO BECK - O:lm 
ra, como náufragos, á procura da\ nefldada at.!.mentará suas i~sta!açoesl quo nenhum de nós ocncord:ará com/ mul.o prazer. 
tábua de salv·ação... A lmpressã~! par9: %'!e nao só fa~rit:;,~~ elxos paxa a vinda de té;;nioos estmn~eiros para o Sr. Ferna.nães Távora - Com­
que .se c.:: lhe é a de que, com tantos 1 eam1.11 oes, ~como am m para es estudar noSsos p-ortos nossas cor~ I pl€tand.o o meu aparte an;:erlO!', lem• 
~rros acumula-dos, teim-osias, ouvidos! ~~~f: n':gl~~eal~af~~vli~~ é&:! j rentes m.aritint~s, e J. forma por que bro que a criação de novan !lldústrlas 
moucos e o-lhas vendad.:-s. ficamos firma, s~ ni'o o mJ engan-o fli a que deveremos oonstruJr noss~ navios de concorrerá para. o de.spovoa~'llênto t.o­
nu_m bê__co ~ ~alda. O momento(} I forneÓeu ao ~eu :Estad-o, é Rio Gran- cnb'ltagem. lial do campo, O ru:-icula, Jb~e!vando 
eXlg? nao iniciatrvas alea~órtas, su~ do do Sul cem vao-ões PP-ra 0 lrans- 1 Algum dos prezad:Js ~-e legas poderá I q;J~ 0 empregado urbano te•n tojas as 
perflciais, mas. ação. râp1da, segu- J por·:e de ~e1 eai.s e o de 'bOvinos. 1 dL .. er que já permit'm1.:. aue navhs garantias por êle nunca sonhadas, 
rn_rça r.~.) PUlso, d€ClSÕes drá-';tlc~l ~. pois, motivo de ale-grta pra nós' estra.n.q·z:ros fizessem r.abota:?em. tt>nderá, n::u:.uralmen.te, a ab.audona.x o 
ehcr.zes, ampla visã.o de comunto, 1 f'-"sa rew:tnçiio do Banco !'l"::u·!o:-::>1 do Rca!roentc. mas em mc~ne-nto afliri- cultivo da tf'l'l'R e v1r pa"U 1S centraR 
enfim, um compoTUllllento ooraj-"so l1 Desenvolvim:nt:J Ecorô!lllco. C(lmo. 1 vo, em QUe não disr:unhJ.!lld~ d~ nú~ I indmtl:<::t~s. engorg-:t:mdo-o:; cs.da vez. 
f'm todos os sentidos. Nã-J S'JU um por.Jm. não f'Stcu ne~·'-'1 Cn,c:a ~PJc-nas rr>p··o sufic!en~e rt~ tr"lll--n~rt~~ rnn- mals, Que restart par:! n 19.\'oura.? 
prs.~.itnista, nem, também, um oLimls-:para ap'tuêl:r o quP 1~.1 ~ do n<>:rado rít;m:os. ~.tuit:o rc2rt·d., H.' 0 -"·_1 orL ,Qu:m Lt'l. Sll<;.E'Dtar PS~~s ,,·lll-~trirus, 
ta.. Consíd-ero-me, apena.c:, um ctser· tie ai~ .. u'm. l'ftJrf~€ntctr.:~~ (:o j:C'-o Q.'t:-e erH:1f':iJ dt"l Co•_ .. ~rn"' F~rt~r,_~; -f'- ,Jela: s~ Cl ~ol, ,;e ""'':"i<'ilr, â :-r-:!'1.;~-' de 
l11.tl'=>l' gem patxées, um estudioso dos sou, deYo ct·.:-r que s~ Ef'lf\ feri.ldo. mu.c.u r.[}s beneficl~m~·s. o Rió : trt:..to? E' prcds-:: p:-:1-~J.r-se em tudo 
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•~ lnfel.izinente, O& llQ$0:~ SOV~nlOl:> de 
nada. cos;ttam, 

O SR. P.HlMIO BECK - Respr_,.n· 
4eret & V. Ex. a.. Tive oportunidade de 
ler que é da-do um cãmblo de um mi­
lhão de dólares mensuis para lmpo:­
tarmos aut0móve!s de luxo, mas é ne .. 
ga.ê.o mil dólares para importarE'm..'>e 
máquinas Q.g-ri~las. Nobre scnatlor. 
tie fôrmas nesse l'itmo, dem1·u eUJ 
breve o Brasil estará impor::.a.nd? fei­
jão, a-Çú~ar, banha, ma-nt-eiga - como 
já. o fêz, ahás. Diremo;<:;, eJ.l.tâo: a.­
moo toda vi.a. um grande :,Ja:trg .. ~~ m~ 
dusiriall f.::r e, perém, não ncs da.rá 
tts divisas-ourQ. Os grondes Pttítie~. ns 
naçõas que po~uem moeda. iorte, .:iãJ 
-exclusivamente aquelas que se dedt· 
cam às indústrias agropecuá-rias e ex­
trativas o 

O SR. 1.'1\ESlDBNTE: ll& !oram pagoa inativco milita,... M· As lnforma(ll)es acima, alem do 
continua a hora do ex .... <>Aient sidentes na 3.• Zona Aérea, aqUi no tentar fixar como se procede ~.ssa. 
T ·lA""'- e. Sul do Pais. forma de comé1·cio. objetiva, D.cima. 
e~ . a palavra 0 nobre Sen~dor Sr. Presidente, se Jna.ti'l/06 f! apo- de tudo, proporci()nar elementos 

~polonJo Salle-..s, quat'tQ orador mo- ~entados, da Z'Ona. mais rica, Wm ne.. capazes dp se averiguar como ··téfu·_-
crit.o. cesstdade dos seus abonOs~ muito f.•id dirigido êf>se intercâmbio. bem. 

O SR. APOLôNIO SALtES: mais terão as que re.stdem na. z-.na aSB?m, oe tem hav!do sonEgações re--:---
nordestina, onde as diticuldadts de llativas às deciaraç.õe~ do imp&~-~o 

<N_ão fGi re·tlsto pelo oradOr) -Sr. j \'ida são a regra e preocUpam u to.. sôbre a renda. levando-se em _con·fra.._- · 
Pres1deme, Srs. _senadores, acabo de doOs os homens aos quaiS está confia... que se ccmpositores estão ls•ento.s do 
ch~gar -~'() H._ecife; e venho ht.inr, da a paz sot'!al daquela região. ímpôsto proveniente da execução de· 
dc_sta Uu.:l, tnbuna que o povo ~a ll:s~es os dois apêlos, que faço, d~s~ i suas otras nu~m·ai.s, as ca<:a.s .... ~ti· 
mmha _::ena me conuou,_ p_a:ra pedir tn. alta. tribuna, como contribmçM ; tôras não gasam pês-~-e ·pt·ivilé:!ic. 
a atençao uos Podrre.s Publu:os sàbre de modesto representante pa nunha ' como ~c d8pre<:-nde, o pr.:,-~,~1~e 
f!S.->ltnto que, no meu· entender, se tena, para que os Poderes Púbh:ccs reqLterimcm•J vü::t a elucidar uma. 
reveste de gram':e signiíica.ção para nã.o rsqueçam-'a desolada -região nor- série de pr<".,~:l~c_,,,"o; intf'~·nr9 um_l) 
meu Estad.c e mmb.a gente. destina. <Muito bem; 1nuitQ bem). seja, cu1 re~umo, a justeza oU-· 

Sl'. Presidente, há anos Pernam~ - desacêrto c;.-:r:_'"' \em sendo C:)n-du..---. 
buco regozijou-se por haver sido es-1 O SR. PRESIDENTE: • ! zida -est<t. p:1lítiC':J. .. 
ctroll:i.do tuncomo baE.stado em

1 
qdue Nse cvns

1
- Sôbre a Mesa requerlmento do ! Sala ci:l."' Se::::::õe~. ~m 11 fi;~ setO'tn• .•· 

mr:1a._ a se .nava o ?td.es e i nobre Senador Gilberto Matinho. i bro de 1953. - Joflo. Villasbõas. o Sr. Fern(.mdes Távora - Impor­
t-amos até cebola de Porwgu.l, qnuudo 
aqui, às rêzes, apodrecem. Não co­
nheço cci.sa- mais vergonhos..'l-l 

braslh~lfQ. Foram dad-os os prlmciros , . __ - . !'' -~-
pas..'Os por ~art~ do Govêrno Fect<m< E Mo e aprovado o segumte i Requerimento n 361 ele 1 ~)''8 

O SR. PRIMIO BECK --:' Agra­
deço o aparte do nobre sen3..::lo_:- Fcr· 

e do Mmrstono da Marinha, em cor- Requer" ent 359 d 19-B . ' ... 
l"ef;pcnd.ência c-om a cooperação ma.is 1m 0 n. , e t \ Sr. Presidente: 
pre$urvsa. e efictente dos Pollel'€b Nos têrm s d t 12• let u " · ~ '" P'bU·· d E ·ad . 0 0 ar· "• ra .a '! De- aco:-C.o oom o Reglm::nt.o Inter-

11andes TAvora. u ~os o s~ o. do Reg1mento Interno requeiro ' !.t v Ex u ' · ..; 
A base naval em Pernambuco pas- dispensa de interstício p~ra Pro· i~?·' rec;.ue. ·o a ; : - . 'se ~~~-~1e en.. -

cc.nWnuan"c!o, Sr. Pre-s:de.lto •. per- oou!.. de pt·ojeto, para obra em exe- jeto de R-esolução n.o "17 dg 1358 1\Iat ao >::ir .. M+tustlo c.a ;a.!i'::~da o 
m.w-me reti:::.tu..a.r que semp1·o;: lll&J~to cuçao. Grandes aterros se--- fizeram a fim d - fi ,. 'o d ct' 1 se~u!nte pedJdo de inform .. cõc-'. 
na m:cess.d~de de mc1-emcm-arn:o.s u desapropriaram..es áxea.s, outras fo: Dia da gró~:~a ~~;!ãona r em 

0 i. U Se a "FIBAN''. está h~biliH1da a 
nve~.a mc..ú.::Lrla agropecuaria ç extn\.- ram ~cedidas. Estava em _Plena cons-. Sala das Sessões. e~ 11 de se~ i n;l'ormar. com a mato~ brevld~e p_.s .. 
t.lv-a, p ... H).UC deso.e m-oço a ela me twçao no põrto do Recife, com sl.. tembro de 1958, Gilberto l'tfa- . lilVe~. QUal o moman"e d~.s r-~rtlc-~~ -. 
.ue .... co. ~ u1 01 ~0 an~ Pre.510.ente ~a nn-ls de rápido andamento. rinho. etw1ada.s uara 0:-, EstmJos Umd~ 
l''ed-cJ.'açâ-o ua:; As.-OO.OClaçõe;) .H.~:·l.uS c.o Acontece que; em virtude de razões pelas en::prêsa.s d1stT!~~1idores de tu. 
Rio l:hanci-e Lo .::iul e funJ.a.aor das que não \'OU aduzir, os trabalhO& fo.. O SR. PRESIDENTE: me.ll, se~Iad_as_ no Bra . ..,~!:, 
~C:Cvp~ra~-;.-~.:..:; <.l.bl'lCOJ.aG. Hoje . .Eci o rum pouco a pouco se reduzindo em A proposição a que se rel~e 0 2) DLScr1mmar, em!);·e~-a por Pffi• 
que re·pre.:>enta meu Estado cto ponto inten;;idade; e agora se anuncia que 1-equerimynto aprovado sel'á inclui- nrêsa, podenc:o engkbar us Ql!et: !i.l 
ae v..sca a.gr-::.>pe.::tiarlo. No f.-no pus·, o Ministhio da Marinha pretende da na Ordem do Dia da próxima remetidas nos anos de 1952 n 1?5'7: 
~ado ttvemoa uma produção de qua· fazét• cessar ou intel'l'<Jmper as úl- sessão, 3) DLscrlnma.r. porém, mé.<: ;,')r 
rema e quatro bllhões ue . cmz.eu'%. timas atividades na construção da· Hã. outros requerimento.s que vão m~s. as 1·emessas levadas a e-feit-o em 
.-enao u·uua e um 6 me!O bllhOes de· quela base naval ser lidos. _ 1~8. 
~OÚtnt.es c..a proo.'uçâo agrope<;m:ma.. Sr. Presidente, compreendo que às Justij~cação 

.uos quatro milhões e meio de ha- vêzes, neste Brasil tão cheio -de cte­
bi..ames ao R1o uronde do Sul um sencontros c de incompreensões. se 
numaa e S(:dsc_entos mil vivem do ~e- come:Fm obrn.s grandes demais ou 
81me- .. :·ooperatlw, reg~e que,~ se.. se iniciem outras sem orçamento pré~ 
nhor .M.ifu,stro da Agn.cuLtura poo.e ve- viamente elaborado e sem recursos 
ri!icar ao pe-1·ccrrer, pnncipann~nte, a PTe\•ist~ em qunntidade e em opor-.. 
Itália e qu-e tanto tem cJogLa.o.o. Se tuníd-adc. O que nAo compre-:-nd~>. 
pud.essemo.s juntar 0 útil ao agrada- porém, é que uma vez começada cous­
veJ.. nosso .PaJ.S se-ria um dos waiores trução ccmo aquela, numa cidade co­
lideres fio cv-nsen.so das oo~õe~_.. mo Recite, em que o Pl'oblema do de .. 

Seria 
0 

ideal pudéssem&s auxumr_ 0 semprêgo é um fato, se pretenda fa­
desenvo.Lvimento do parque- mdust.nal zer ces.:-á-ld., porque, alem de t1eces· 

· ~ · a ro-- sá.r1a, além de opott-una, dá trabalho 
i:! juntament-e com a m ... us~ua g a. muita gente que ali honl'ndamente 
pecuána e extrativa., EnLendo, J?C'· está ganhando o seu pão. 
rém que devemos começar u·cio prm- Enderecei, da Recife, um t-ele­
cipiÓ: mcenUvar, · primeirO, & produ· grama às autoridades, p-edindo fizes ... 
ção agropecuária., porque é dt~o!h. que sem cessar os boatos de parelisac;âo 
ç sêr numano pode tlrar provetv. d~s obras da base naval. 

-A1nàa ontem, visitando l.lma feira Recebi resposta do Sr. Pt~sldente 
llQ battro do Flamengo, fique1 hUno- da República, em que S. Ex.u de· 
tiza.Uo com oo preços. Não -s€.1. cGmo m-ons.tra todo o empenho em conse-
0 0perá.rlo e o homem de poucs re.. gui1· solução para o caso. Ainda hâ 
çurss podem su.:;tentar fanuu.a cem o tempo para es.:a. solução, nem es­
eusr..o QCB gêneros que estão .sado ofe· tou desest!:_erado dela; mas, desejo 
EeCJ.a.oa nas própr.aas feiras E' um destn. tribtiha fazer apêlo veemente 
ana.la-bat1SIID.o que o cidadão pOU~ ator.. a-o Sr. Ministro da Marinha, para que 
tunado faz para poder chegar ao tlm faça cessar os rumores que InqUietam 
d-o mês e não dizer que está con1 a aquela pobre gente da minha terra, 
:r-amllia em eatado. da subnutrição. que não pode, com facilidade, con· 

Ela porqu-e não me opondo ao in- seguir cutro ganha-pão. Habita uma 
cremento do parque indust-rial do Bra· região etn que, por vícios do econo. 
sil entendo que devemos, em pn- ruta di!icll, nã.o encontraria onde tra-
llléiro ln.aar, mcentlva1. a produção balhar e iria pa~ar grandes difi· 

._ culdades . 
.agropecuária. Estamos, Sr. Pre-óidente, numa ho ... 

A paJ.avra do Ministro da_ Agr!cul· ra em que u.s agitações têm o seu 
tura. nesse sentlcio, não delxa. tugar melhor clima; e é _preciso que o Pu­
a .sÔ!ismas quando declara que não ' der Público eVite concol'l'er para que 
pOde trabalhar; c:ortam-se <~.s verbas êsse clima .se agrave, em detrimento 
do seu Minist.érto, enquantQ de out-ras, da paz social da capital pernambu­
sãD couservradas. caoo, onde seteccntcs mil habitantef:." 

vivem den10nstrando ao· Pafs su& ope· 
Sennor pres1àente, ndmln-me_ que rosldade e seus anseios de ·prosperar 

\tm Miiusterio, como 0 da Marmha. e prOgredir. 
~bra m~ de enorme ~~:rJ-xt P,a!·~m~ l'!:s..<;oe, Sr. Presidente, o primeiro a~>• 
mstalaçao ae uma empl e-> a Olf~! sunto. V cu referir-me agora a outro 
bora destinada a LllaZer benefiCIO.:._ ao Recebi men~agem em que oficiai~ 
nQS.<Io Pais, é de origem estr~ngeu-a e .sargentoR ref-:..nnad<'.s da Aerouáu­
No meu entender, aquela av~u ... ada so· tlca., I'esidente:; na jurisdição da 2 ~ 
ma deV!a ser entregue ao~. estaleirOs Zona Aérea, tne pedem interfira pâ .. 
nacionrus. penso, outro.ssl.n .. aue_ 0 I ta qtw ~ejn apost:i, num rxp!"dl€ntf' 
Banco Nr.:.clonal de Desenv . ..,.lvlmeut.o do MinistC"-rio da Fazenda, a palavra 
Econômico e o Fundo da ~1arinba "PazU{I-<-e", libernndr> Yert>1- em 
Mercante deviam da-1* verbas as entl- 1 "Exel'c!cb Findo" re.Iatlva ao abono 
dades naci:nais a fim cte J.!'tpllarem I militar. QUf' bPne-ficiará cs set'.tidv~ 
su&B instalações e ccnstru1rem os na-, re3 da regi?-q militar que J.brar.ue u 
Vi06 de que tanto preci..,o.mus para a 1 terr.itól'io pern~mbncanu. "' 
-navegação de. caOOtagem. (Ml.nk, bem./ Venho ~ecundar ês.ose acêio, sobri!­
Muito bent. Palmas) o tudo pol'que .soube que dessa verbs 

Silo lidos e. deje1'idor os 
guintes requerimentos. 

se-

Requerimento n. 360, de 19'i8 

A preocupa-cão ev_tdenclada nsteri­
lliVamente pelas emprêf-as americanaa' 
de remeterem para Qs Estados Un'dO!f"·· -
as receitas dos seus filmes, logo a pós 

&·. Presidente: i\ l'espeeU"va cx!b1cáo no Brasil. vem. -
Requeiro, na fol'ma. r~iment.al, lnflulndo, de 1naneJra conside'.rá-ve-I. 

que V. Ex." se digne providenciar nara a alta do dólar no chamnda 
no sentido cJn Mhítstério da Fazen~ mercado livre do câmb!O, 
da informal' o Senado se 3 Superin· Segundos t~mcs acompanhadc pela 
tendência da Moeda e do Crédita leLtur.a de rep:::rtagens e~tamnadas n• . 
tSUMOO) cstâ apta a informar 0 nossaim prensa, C'Jnsiderável teh) 
.seguinte: . sido,. nos 11ltlmos tempÇ)S, a r-eme~• 

1) A quanto se eleya. o montante de diVisas- para as .sedes dessaR or~a-­
dos dlieitos autorais. provenientes n1zaçlíei>. a maior parte delas loca; 
da execução no estra-ngeiro, das Uzada;s e mNova York. 
nossas obras musicais. bem n..~im Os resultados dessa verd::td~lra san.. 
a remessa dos direitos autorais das grla. São fà-cilmente COmprE'ensi-rel~. ·4!.. 
obrag musicaís executadas no Bra- Não scmoS ccntrárt-01! A im·-.!rs-: 0 da 
s!l. nos dez 1.1lt!mos anos, com· capitais estrangeiros no uo.sso natS. 
preendendo o período de 1948- a .sobreudo quando se trata. de r~;;it.a-14 
1957; . I que venham efetivament-e c<>n'-Mbtúr 

2) Discriminadas as !mportân- para o nosso desenvoh.'lmen~ eC-rili• 
elas anuais. informar o montante micc I Mas, em reia~ãn às emure."~ 
repartido entre os duas entidades ctnematcgráfJcas, não é, tn!etizm~ntt. 
reconhecidamente arrecadadoras. co• o que acontece. 
mo seja a. "União Brasileira de A propósito, julgo opOrtuno recor• 
~ompositores" (U. B. C,) e a "So- ltar palavras do então Ministro da 
c1edade Brasileira de Autores e ft1azenda, sr. o~waldo Aranha. em 
Collll)O.'>l.tores Mu.s1caisn (~A(.,"EM). discursos qcu pr0nunci- u no SeuadÕ,. 
enumerando, parceladame.nte, as co- no dia 2 de set.embrô ..d_e 1953 &ô · 
ta._q anuais; prestar cautas sôbre •ftuacão fl• 

3) Se pode ninda. · informar exis- nanccir~t do pa!s. . 
tJ_re'? além dessas entidades espe- ; Com efeito, ao reRpOndet' a uma ~ -· 
~;ahzadae.. outras sociedades ou pergunta cfo Senador Domingcs V C'· 
f1rmaB edltôras. que envfe~n ou re• lasco, sôbre ~-e ocapital est-rangeiro 
ce!Jam. oficialmente, d1re1t06 auto- e.speculaUvo viria. para o Brasil 0 Mi• 
rms d_o estrnng~lro: nistro_ C3waldo Aranha d!sse t;;xtual., 

4) No caso níirmatfvo. discrimi- mente: 
nar. igualmente, os nomes e as im­
oortãncias relativas aos dez últimos 

4 'Devo declarar a V. Ex" ou~ 
0 capital estrangeiro, salv) pÓu ... 
qutso;;imos exceções, se rem inrt.a.• 
lado e cresc1d0 de tal manei· a, no 
BraeH que c;.uase imp~de 1 rif''iet, ... 
'\l"olvlmento .da eapit.f!l n.aC""·-nnru~­
E' êsse um dos p!oblemas . maif 
sériN: que teremos de enfrentar.· 
E' ca.;>ital que pode garan!!u 
para entrar no paí<;, garantias' 
ma!or-zs nera nê:e permanecer e 
ainda maiores para dêle satr. 
Pntanto, não parece desejáYel 
por qualquer país, meno_, ainda o 
é pelo Brasll. RecanhC(',.o que pre­
cisamo.'! de ca-pital. Entretanto, o 
~umerát·Jo Importado quke impe•" 
d-e a criação de capital nacional é 

exercícios: 
5) Na 1m~ibi!lda.de dê&ses es+ 

clarecimento:'l. informar como as 
casas editOras ou sociedades arre­
cadadoras nutom.fs realiza.rn ê.!Se 
lnti>rcâmbio. principalmente. depois 
da Hova lei de ta"tifas. 

Justi!icaçãiJ 
El.;-vando-se a. muit.ns centenas de 

cruzeiro,<; a .soma de direitos acto• 
rah en.vladvs e recebidos pelas ca--­
sas r-speclalizadas nA truno. deseja~ 
ríamos ccnhecer o mecanismo dê-3-
::-e inte-rcâ.mblo. pr!ncipalmcnte -teJ:r 
do em vista que a maioria dos nO., 
sos compositorl"S , p()!)ulares viv~ 
se la.stimand" pela· péssima proata~ 
;;ão dêBse se1·vlço. 

mals prejuõ.iclal que não termM __ -; 
~heir0 estrange!l'o. Se es~~~~ 



~!I)Ç$, n, Br!ISU. !'> ,~._ apa­
;.entemente vult.,s'!lll vlllelll!llS quo 
e.taa .e reduzem Q. pellueUA4 lDYe:t­
!Íl)<,t e '111< a pr<lB;>erldede de talo 
-resndunentos nlo ' aenlo 
:fl'Uto de r~nv.er.sões d.e lucros 
·~rdadeira-mente fant.Asticoa.'" 

tMAIIO DO .COIIGRE$SO NAelONAt: (S.çle 11) Set$nbro de 1958 

O &a. P:UliiDIII'fJ: 
Os requeiimentos que aeabam 

ser lidos se:rl!Q votaclo• ~ <la 
dem do àla. 

~a.a.sa.-.se i• 
ORDEM 1'0 DIA 

fé, oom sugeol4eo para - eotudoa !ortadena u pala.,..., do emlnente 
ele a respelú>. trabalho ellCllDllnhado 1>0 senador Lameim Blttenoow't, falan<!O 
or:- Br :ulJ:1Jatro da Fazenda pela Car- em nGII!t! da Maloria parltmentat- d.o 

teh-a de OOmér~lo EXterior do BancO Senado da R<públ!ca: .mUlto grata 
dO BraslJ. tt\mbém J)'ela~ explieaÇÕ€8 do nobNt 

Vemos. assim, que. antes de Q Oo- eol<ga Lima Telxelra; torlavla, deoeja 
mlsslo ar criada. estâ despert,a."1do I ee reg$tre não haver partido de n:um 
um natW'al interêsse por parte dos re1vind1caçfi.o alguma no BeDtidQ de 

Neste caso, ' f.oi"Jl: de dúmrn, eotão Ele!ç/J.o da ConahJXlq Espedal seto;es ~· Administro.ção pública, os ngurar n ... a Cem-. Ni<t f<>mlu.el 
~nquadraddas as emprêsa cinemato... <9 nz.emrJTCW) cr-iada em w~ ctue "Yfí() eamt*-la. representant..ea que qualquer protefito. Valho--me 4a pa.• 
l~à!icas norte·ameri.cana.s. AI pala": dQ Rcqu.erinz.ento n.11 tiD de l9ti&. são de Estados es:port.adc~. n&.tura1· lavra quaee exclus~:vwnente ~a!l"~ ar-a-
talho- de folce pa.ra elas .• Por ÚiBO é p~.o-ra esJ.UdaT 4 Situação d.o.i pro· mente hfio df oonctuz1r·.se com o rJeeer as lfsonie1ra.s reJe~·e':I.C'laS 4D 
'\"1"2.$ que acabo de reprodw.ir vêm a. ctut:...$ ex:portável.& do JJ"iS• maior empenho e Snterêsse. nesta ilustre I'E!prdellta~te da Bahia. 
ttu-e .se ilnpõe a ~ de medida:~ O SR. p:RESIDII'TE: hora em aue nosso Pa.1s ~!:t. em Tenho para mim que· a COm3alo 
_llln.Ed!at.ioE; que ponham. fi ma ê&e es.- verdad-e. graneleo crn;e. ert~da da sl· está muito bem organlza-dil. Os lide• 
-tad.() de QC\UiM eob ~ da dall"Zf'l.a A lista de presenc~t&Cusa. o coropa.- tua.«lo do caf-é. Já. c.1o con~:>hnentB rec das diversas 

1
Ba'n<:B.::i.as agiram 

ele d1ViH\s con-~:nuar indefjuidameüte. reci.menw d•e 32 se~ eenadVti:::6. geral. com aet!rto. s«.o co.egas dlgno!, Uua-
Sa-1a das s~~ões, em 11 d~ sete:nbro Vou suspt!nder a &esBa<) por cmco J!!:sses ~cla.rec:tmEnOOs eu os tteseja.· tres e e.fo.rçad.oe, eom (lS quals., es-

de 1958. - J 0 ão V:lla8bô4,e. I mmuws. a fim .de que 08 Gentavres va. prestar sobretudo cOmo uma n.p1i.. tou COD\Ieneido, iremos colher m.a.g"' 
_ Senaüvres- organiZem suaa ced~. ca<'.âo e homenagem ao meu Uustre nificos resultados JX!la declleac:ã.3 a 

Requerilll(!nto 11. 362, de 195E: ~tá susP<•nsa a sessão. colega e amigo, senador L!no de Mat- llDll!. call!;a que me paMee da llllllor 
(Susptnàe-11e a lfsllii<J 41< !5 no- tOB, que, por direito p pOr justiça, de- impori;~ncla pl!U OS lnterêaseo da na. 

Senhor Pr&idente: ras e 40 tninutoa e reabre ... .se às 15 veria. integrar e."~a COllllssão. <Muito ekma.lidade. . 
De acOrdo Com 0 nog!~·~to Inte:r- e 45). bem • muft? beml. Resta-me o OOnfôrto, a sabsfw;iO 

.u..<0 u........ • de que apresentei ao Senado da Re• 
:n-, requeiro ••ia oliclado ao Senhor O SR. PI~ESIDENTE: O SR. LIMO DE MATTOS: pública, atravé• de discurso prote• 
k.ntstro do Ttraba.ihQ, Dldll.str1a e rido há. dias, sugestão que ao final o 
Coru.éreio, a quem a ComifsAo Fe- Está. reabert-a a. sessão. (Niio lol rstri.rto pelo anular) -Se- Plenário. por unanimlda'dc, 9.C01h""'U 
Ge:al de Abastecimento ~ Preços Vai-se prc1ceder à eleição. nhor P:'esl-dente. prestar &erv~as à e daqui a instantes transfonnará ~m 
<COFAPl eotá atlnünlstratlvamente O SR. LIMA TEIXEIRA: coletividade é um doa prazer"' qpe realidade ao eleger eosa ()<lmi...,.ão. 

eubOrdinada: muito me alefl!'a · Nilo tenha 0 nobre co!ega Lima Tei· 
ll Em qu.e &e 1:-esoou o S:r. Prest- (Parêl encllillúnhar a t'otaçáo) <Nlfo 1-'"·"s-sas condições, faltaria eu à ft'r• xeto:-a. preocupaçfi.n al'ffima pelo fato 

iden:e da COFAP para a.utorlzar a 11- joi ret-'isf.o r:lelo orador) - Sr. Pre61- dad-e &e, 3.(JÓS as palavras geJlerQiaS de eu ne-la não figurar. Não poderei 
lter$.ç4o dOs preÇOS dC5 tn~ no aente, aprescnta.reJ, inicialmente, a.s de m€U em.~te OClt"""R f> aml~. ~- ,..ferecer colaboração de-gran1e monta._. 
C~nema Ricamar, 1-cealtzado em Copu.- razões pe!as quais requeri a l.!l'UlçàO nad« Lima. Teixeira, klera."llie haver de grande valia: entretanW, naquilO 
i:3.bana ? t dessa Comia~. que cogitará. dos pro· dtsinterêse da. mtnha parte em "Dal"· que pud-er .ser úti1 à com:tssAo, em .. , 

2) S. Pl •r· d COFAP f l b!<·mas relacionado.s COIJl aa exporta- tlclpar da Oomlsaã.o cuja çomposjção lJora dela não particlpan~o. podem oe 
.o -ent~o ;.o a . 0 çoes naczonu1s. ae v.a.i prcN>der. seus integrantes t!laber. por antectpa-

ecn~ocado para apreciar a. meool~- O autor da. suge.stã.o foi o nobre SOU, po~m. daqueles que en~dem ~Ao, que terAo mtnha colat>ontção, M 
~ liberação dos preços? C•tar a. da.a senador Lino de Mattos. Noa debates que as Com~.tõe. sejam ~ PtMna.· t1tfi e neeesd.ria. 
!la reuJ<)ão e o r~UJtado, aqui trava®& -~ a Cliie do ca!é, nentes ou trai!Jitórla.s. oompost.., de o ar. Lima Teixeira - Ponnfte v. 

Justij;caçao , fêz-nos S. Exa. cientes da sua pre- Senadores, sAo 8 eiilPI'e 6rgi.oe I'.JUe l!hr:." mai8 um apart.e, para Mixar bem 
· 1 tensão, mostrando a nece$Sidade de o procuram trftbalhar. ~ndo em \lista claro meu 'pensamento? · 

Os preços dos lt;lgres.so.s J?OS c.tne .. ·senado estudar o assu1;1to e JtX'O..tDOVez n!!o os problemM delt~ on daqnel3 o SR. LINO DE MAT'rOS _ 'P<Jls 
mu_. em tod-o oterrl1i6r1o naoona1, e:e.-~ 0 incremento ãa exportaçlo do.s nos- regi!D~ e flim de tMa a Pâtria. nãc. 
Cá<> atua'mento tabelados, de acdrdo ooa principai.s prcdutos. Não Importa. l')('!'!anLo. !>8ra nóo de o ST: Llma Teluira _ Do fato, v. 
CIOm a Po!'!arla n. 500. de 2<-11-56. O nome do Senador Lino de Mattos SãD Paulo. do ponto dt mt.. 00. In- Bx.• não pleile011 a lnelmlo de seu 

O a.rtig~ 8.' êa Portaria citada, pe'l"-, deveria, portanto, f18UI'ar ftll. Comis· toer&er:s do meu El!tnckl, nto hav~. nome entz-e- os dos tntegrnntefl da CO• 
rntte a llbera.ção doS preçce para c.:s são, não só por se- tratar de colega .neB1a CoMisdo, Seru.Wlor JIBÜ&ta.. m1ssft.o etcNTegada de 1ncent1var • 
etnem:lS de construçA.o r4>Va, mas des- operoso. capaz -e dedteado aoa pr::tble- 89.bemoB que <'5 ~roblemas de 510 exportação nacional. Era, no -entanto, 
de que as Ettas ins~alttções ~jam eon .. mas económiros e 1'\gl'Íoo.las, como Pau1o - lJ!"iDclpslmente M tigadoe delter de jtutiça de n06&l parte, pe1o 
eiderad'àc m-ereced.oru dessa Jiberaç.âojpcque- já() assinalei- a temb:ran- t ...... ~np;.ddo.o~en~ tnterb!e e ded1caçl.o que wm ie-
1>'14 COTAP, ça, em verd>de. partira de S. Em. ~-. ~·- monolrando, nesta CUa, pela agrt. 

. 3 o d Le O<Qxre qile, 1108 tlêrmos dG R-egi- te. a.oa Sra. senacrres d-e tôdu aa Teoo cultura b!'asfleira, lnclutr o nome de 
~·1 •5c2~00 comFAon art:g.? · t•'t ._ 1 menLo Intetno Comlaofio deasa eepé- fl'.6es. "'--.. - V. Ez.• Infelizmente, ....00. de Ol'dem 

n. • • ""-* a CO .v .ser-11o cons .' u"la cie tem de sér com esta de acOrdO O .fi1'. ~a BJ..W.C•KNWJt - 1\:rr• 'M!g:lment~l intpedtram a oolaboração 
de 13 repre::eDte.nt~ ct...,~aE. ~-Ut;õeJ l com o .crité-rio p:::rttdfrto. eM, as~m. m.ite \1. El:. um aparte? 1 direta do nobre representante de São 
C1e,verão ser tomadas po1 

0
ma.!lr1a ab- JmHcados trs nem~ peJo .Ps:ijco SO- q S~. LTNO DE MATTOB - Com Paulo. E'8tOU certo, porém de que,. em 

I •·f1. ~ ·v -tn~ f art. 4 • l · cfu.l Democrático três pel? PartidO muít@ P!f,1sf~. breve. conjgiremct wa falha e eon• 
Sala das S?Siô2f, 11_ d~J .sete:r:.lbr-0 de Trabalhista BrasÜeiro, dois pt't.. o~t5.o O Sr. Lrrm~a Bttt.ef~J:!ourt - Sel1c1- ta.remex, entl.o, com a co.o~ dl.-

UMB. - J::Jao VLllulbooN. ~DemQCrâtiea Nacional e um pelos pe- tel de v. Ex. êste a.parte ?-Pf'!'lU })a.R reta de v. Ez.• na cozn.isaAo. 
O SR. PRESIDJ:!!TE: qtreno• Partidos. dee!ar;n-, em nome d> Liderança do O SR. LlNO DE MATTOS - Ma1s 

. No mome11to. o nobre Senador Lino Ma_fona. que eltanl()s rfrorosamente uma vez, muito r.ato fnl nobre Se-
Sõbre a :m~~ ~uer:.m.ento de ur.. de Mattos -encontra-se em situaçA.o Ge sohdária8 ocm u palavras que, com nador Lima Teixeira. 

fêncla. I não poder :.:~er enquadrado dentro do t.:mta jtlstiea e oportunidade, urofe-- Sr. Presidente, "Votarei, sem restri• 
R4o lfdos o: segufntes reque11• critério re:rtmenta!, -wna v~ que se nu. ainda ~ poo~~1 ° 1htstre -c:_o..:':;;a. ç6es, nO$ n{'moes lndicMio,s pelos U• 

1 desltgou da- sua. agrem.iaclio polltica e Senador L!~a ... T{'-Ut·- '!'!!. 9a pro~ 0 d-eres da~ divenns Bancadas par-. 
~tpa I tdnd'-a não dec!arcu ao Senado a qual da _per.ronahda, e de v. 'O'x. e de «na comporem a Comiaão encU!"Iegada de 

Requerimento n. 363, de 1958 org<Inizacão. partidária pretende, fu·\.~a!Ao ~§Z' ;;:,. .... d~~=~~~.,N~ lneeonsrtiva;,,:!_ exGpouE!~?.o brMDáiletr;:~_ 
turamente, Incorporar-se. ..~ •· ..... _ ~ · .t.nltoa '"""-l'ueJ - ~u-

Nos tê_rmo,s do a.rt. 156. §' 4 . .o, do 1 Tendo eu requer1do a_ cr:iação da apon~ pel.o erntnen~ l"E'Pl"e&en· ça. pPira um aparte? 
ne~mento. In-~rno. requeremo:J ur~ I Comissão, QUe px-estará lnf.'itimAYei.s ~~ dS BNlia e r Ex. ü -~ fa.Yil~ o SR. LlNO DE MAT:OOs - OOtn 
c!ncla para o ProJeto õe .Lei da Ct.- ~QOS & t~ausa })11bltca e à Nação, a"'!.um, apenas ,t>or mpera vo a ma prarer. . 
DJ.ara. n.0 126 de 1958, que a.1.tera dts ... quero ressaJtar que. na .er4adl!

1 
todo ~ntar just~a, teria 51do n~- O Sr. Llffl4 G-unnarâ~~ - E" &t 

poaitiYos d• ~çlq do imp65to de 0 direito nssüstiria ao ilustre repre- ria. ~brigatõrl;amen~. tneluido na CO· l9.Jnentar que o nome do nobr-e eo­
eonsumo. . ~tfulte paUlista de nela figurar, não nrlaa(l, a -euJ~ i!Ie .. ~ vaDY-'s prece- lega, que .se tem revelad{) grande es-

f& . di to entA.neo der. Pude, pors. o ll(lbre co~a tlc~Jr tud.bio do assunto não fl~re entNI 
$ala dae Se.-ssões, 11 de setembro de poa t 0d0 r::npe men m-omo certo e o sena'd·:J, 1~nahnenW, <1-e que/ f"'l<< dos ccmponen~ da l"E"f-erida co. 

1958. - lftmeira Bf.tteneourt. a n a · foi es.sa. a catl5a t..nica da não 1n ... missão. 
Gilberto M.arinJto. - Caiatfo 48 Ctls• te OVS~!~r:d:~~~ora - Perm1~ cludo do ~ome emfnente d'i l;,. Ex.•, O SR. LINO DE ~·~AlTOS_ Mu:to 
fi"D. - Publ~o de Mello. - .Morelrn 0 ·SR iiMA TEIXEIRA _ com ne15a. OO!niasâ.o, na qual nâ.o .epre- , ...... :adeço as amáveLs reterênclas d• 
7i'lh.o.- Ribeiro C~o.- Mourão todo 0 .Prn.2;.1' sentaria apenas os lnterésses ~\SãO' V. Ex.•. 
V~etra. - Prfmto Beck. - Lima Gul- 0 Sr. Fer-na1utes TátXtra. _ Acredito Paulo porque. no ca..<IQ, co1nC1dn1am Era o que tJnba a dizer. Sr. Prasl• 
fn4r4ll. que a. d:isn.JSiAA.-.. ~mental n'3 (AS() com os inte•Wes da Naç§..o bra.sileir~ .d,ente. <Muito bem). 

/:"' ..,_, "<c&~- • • Ertarla V. &X.• nes.e órgAo como 
nli.o tenha grando lmportADda, por• um dos Senadores mais dlgnq~, mais O SR. PRESIDENTE: 

R , t 364 d 19::'8 qne o nobre Sena<!or L!no de Mattos eficientea desta Cal'a. :Era a declara- Val-se r<>ceder à hrun CqUerJmen 0 n. 1 e ;;i é merecedol' de tOda e qpelquer dl.. ção que desejava fazer, em nome pes· elo! li.o d PC l<s!ío c ada D~ra 
v~ !é do a:t 1118 1 4.• d t!U~ que o Senado lhe queira conte- soai e ""' Maioria. 1 • ç a om • 
·- rmoo • • 0 

rir. ll.EstPONDEJM A CHAMADA E '·o· Ji<lglmento Interno, r~os ur- o sn. LIMA TEIXEIR!.\ - ee hà o Sr. Lima Telxelra - Permita-me TAM os SRS SELADORES! 
cellllla para o ProJeto de Lei da. Câ- possibilidade de ser mOdificada a dls- o nol>re orador que complemente o 1 _ . ' · 
JD:Jra n.o 136, de- 1958, qne retif1ca. posi(!ão regimental, não vejo por que pensamento do Uustre Lfd-er da MaiO· MO'llrao Veeira. -- Cunha M_eUc. --. 
8etn. 6mls. as teJs or.çamentAria.s para deixe de fugurs.r na Comissão 0 nobr~ ria revelando que antes da organiza ... ·PTi.BCO dos Santot. - Lametra Bi.t-
Of uen!lciOS ttnanceir()S de 1912. 1953, Senador Lino de Mattos. ç~ da COm:i.ssão, tiv.e OportUnlda::le tencourt. -·· PúbliJ de MeU.O. -- Leo-
l&M. 19M, 19&6, 1957 e 19&8. Agora Jnesmo. Sr. Presidente de procurador o Dr. Isasc Brown, ntdas Mello. - Orwjrc Gome:. -

Sala das Seu6es, em 11 de setembrõ bem demdnstra. o interêsse qlll~ està p.'l'l"a saber da po.c:st.biHd~e de se Fenv.mde3 Távon . - Georotnr: At-e­
.SO 1(168. - Gilberto Ma.rinlw. - despertando nas classes produtoras constituir a Cnn1~.sA.o EEm se levar lino. - Regi1U 14o Fer'IU!nde:.. -
CO$tJdlo de Caatro. - P11blfo de Mello. essa. COmt.n.sft.o - r-ecebi a. vi81ta. do em conta o crit.érlo par+" ·1rio. Den- Apolônio Sall.es. - Ribetr~ C11.sado. 
- JCorefrtJ FflhD. - Rfbeiro Ca.3ado. Dr. Inâcin Tosta Pilho, Dlre+..nr da tro, por~m. do R-egim~nto, nã-o en-con- - Freit.'l& Cat• .crznti. - NevH tiltJ 
- K. ourdo Vtelro. - Primfo Beck. CACEX. q·lle me trouxe excelente co~ .

1 
tramoo meio de contornar a situ: ão. n~cha. ~ _Lim ~etxttira. ·- Al."':ili? 

- Limo ~fmar4el. - · Lecmfdas 1nbora-:t'i.o. Trata.-se da anAlise das O SR. LINO DE MATTOS - Mui~ Vn;acqua. - 11 Jrf!"ra P.•tlLo. - PQil.-
llflltl. - ~~en brasileiras, excutado 0 ca.. i éo d,z~vam~c:.:dOlkS, U..c;onjeJras e con- ,lo Femandes. - Arlmdo &.-...:tr!ÇUes. 



- ~,_.. ~. - CGfllclo 
- Clloi>O; - GIIIJertq ·-/10. -... Jl I> VOiladar... - Limo (Juf• 
-- l.lm> ... llf-. - l'll11lo 
- - DolrtlRt/W v ......... 
- Hll-. - ·- llt>t,., -João V!llasbllas, - 0...,. VOII-. 
l'rimio seck. 131) , 

O la. HESlDIII'tBl 

'llll.~ t:lllta .. - Senhoree Se-I 
Val-se proceder 11 apuraç!lo. 
8io l'OCQ!b!du 3& eédulaa que apu 

radas dão o seguinte resultado: 

Proclluno eleito.. par& Integrarem 
a. Comlsaão E&pec:al que utu.àará a 
siruação do.; produtos. expgrtáve~.> d:> 
Pa...a os nobres senadgrea Fl' ~uciaco 
Gs.!lDt.l~ Gilberto Marinho. Oa&par 
V él:-s:.~ Lima Teixeira. Mourão Vl~l­
ra~ Prlm!o Beck. Fernanaea Iavu.~a. 
Fndcrico .Nunes e AttJio Vh'llcqua 

Segu'Rd.o. tflscuuão 4D PfOjelo 
de Lei dO senado n,o 13, de 19"00, 
que outOrga a regal:a de prisão 

· Rper:lill ao, Oficiais da Marinha 
. Mert!tl1lte (aprOvado em t.a tlis­

C'tt$8iiO na aessãa de 29 de agosto 
tmiJOJ. tendo Parecer FtWOtavel, 
SOb nP ~97, de 1958. da COmtssao 
de CC'ns~i~t~it;ãO e Justiça. 

& Sll. Pl\Eo;;DENTE: 

Estâ e:1cerra.da. 
Os Sta.. &et~a.ctoru que apr'onm Q 

projeto queiram permanecer senta. 
doa. (Paasa) . 

Ovtw§':i a Fegalta dt! pritão ~a. 
~· aa. O'tcttJtB tja Marinha 
Jiercante.. 

.&t. to. Aos Olci<t:la da Ma.rlnha 
Mercante es:en«t_se a regalfa t'!onee .. 
dieta pelo art. 295 do C&U!rG ãe Pro­
teu. .Petutl. 

Art. !::". HC\t,.._G'am~.t~e as 
em. cont1·ár:o. 

tJ 1!\\. P?.ESlD:EI'ITS: 

- Em vG~J.ção o Requer!raenteJ nú­
mero 363, d.J St·. Latne1ra Bittencourt 
e oatl',J.t Srs. Benactores, de urgência 
para o Pl:ojeUJ de' Lei da Câmara nú­
me'l-o. 1~6. de lt68. 

O& S:t:a-. Senadores 4Ut- aprovam o 
reQUa:I.Ime::~ta queiram perma.nec.-ar 
eentad ~-~~, cPaUSUI. 

. 

,..c: .r.; 
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tão pcrct-ntual à arr-eca.dação do lm~ I mesmo. apenas f' la será mais lusta e pelo Plenãrio,· não pode ,ne:>.eei!T a I os fabJ·icantes de cigarros ficam 
pôsto de consmuo do Es;ado r~pe~- equitat1vamellh' diMribuida. evttanct,_.. s~a. ~-proyaçã.o, po;z-qu.e não tem perti- obri_ga~os a. comunicar. mm ante .. 
t:vd. na fo!·ma da legi.-.!ação vt~ente. se não .só <ls in%nven!-2ntes já ppon· nenc.~a dll'eta ou mdrre:.u C'Om a ma- cedenc1a de sessenta dias a reparti .. 

§ 2/1 As imp::mânda.s de que tl'3!a tados, romo, também. () dest'.':itimul,J téria. .,ção arrecadadora local qualquer mo-
o art. r:s, que fcren1 rt.cullüdz.s no5/ de fl•ncionâ.áúS ql'c c0m tanto zêi.o Assim. embora prestando :ninl!a hO~ , dificaçãl? de preço que venha hnpor-
cofres p:.íbllc•:S Comv rzce1ta. nilo S('rJ., t: ,ntribuem panJ a arrecad;-LÇão das , 1 ta r na 1m pressão de fórmulas de va-
comore?nt::d.u:s no c.í.lc:ulo da p:t"cen~, rf"uc.ias pública.<.. mensgem a?s anos e gtn€rc.sos~ m.ul- lores diferentes. 
wgem dn. re1~da a ab·.:nar a..:s u~en1 e61 acreJitamcs que esm CrJntribuiçã1;, tcs que gma.ram o IlL.stre au,or da~-
fisc:J.1s. mas del:J..S s·e d~duL:rá a mes- oor consul::o.r 'll.S alt<Js iHtetêsS{'..s -da €ID€naa, emmente compa:Jhe1ro Be- Art. 3 o O art. s.Q, inciso 4, do DeM 
ma ~-er-c_:nt8gem r..::~a. !:-:>r ~ntrP;tt:e ~o F':lZ:!Dda Nac:onal. p·lr corrigir \l.mn n2-dcr ~Ol'g:.no. ~VC'linc, _Jam~ntv, c-n eret-o n.o 7 .404, de 22 de março de 
lfll'.lf''ni''!rto ou ft:nUr·.~á_r_J.' s ? CtJJ1., ;::ern:ciosa p inius;a dkcrJm:naçê.o en~ ncme da com1sao de Fman~ ~. dar 1945, modificado por leis posteriores 
dlht.enc.a se dty:l n ver:ur.:uçao da tre fm .. c: ,ná.1 ~ 1gua1mente- c:l.tegc:l~ parsrer contrário à emenda.. j e con~olidado pelo Decreto n,. 26.149 .. 
falt:.t. 1 z~d,::, ec:;nr:·ará. t;Ja acollnd·a _nesta I' 0 SR. PRESIDENTE; de 5 de janeiro de 1949, paa.c:a a te• 

Ju.~·iftcJ;iva C3~a. E~•as ::: 1 a~ocs pc:·qu-e JlL.ga~ a sec:ulnte l'edação: 
P~r:11r.•;r.a __ rn:er:r:> d 2 w~-"'c. res_."'aJ•u ·r: ;.9. oP r: uno mpcdt:z:.r n rl'~EE.D!~ 

1 

Em votação a emenda. "Art. 6.o São isentos do im-
qu.• a em?''lh n~., n:-" <:·:t :".l.:,..r. 1,, 'l!:rr:.nda. ~ 
sõm~n~e a letra b e cria 0 ~ 1.<> do E.' la da'i Et><.~õcs, em 11 C-t> setem·, Os Smt1,ore~ Senatlc:-rs Q'Je a apro~ 
•r·ig' '-'''' '" p•· ·n-·., "'"· ,.,.,,, '_, t>o cl2- !ll1S .. G:torgl.1,, A,;e}ino. lvam, queram cons-ervur-se sentadcs pôsto~ , 
""· v · ~·. · ...... ·•, '·;· ·•·• 1 <Pausa) ' 
pe>;maneee~-;.do 1r..·a.l~eraüos ,>ft ü-~rn;\:~' O SR. PRESIDENTE: j_ · • .. · · · · · • ·" · · .. · .. · · · · 

dif>~o~!tiv( :1. · . • ' Está rejeitada. 4 - Os artigos produzidos e 
Os a~;;ontes f:.:c~:s do hnpôs~d d.-; F.n dLCUN:ão o p:cjr~o com a 1 aplicados pelo mesmo fabricante 

~J:~d-~d~o~;;~t~ir,l~l~l~~~--~a~~.~o~~: i en~f~~ail3~~~,~~) qu~m p~·ça a p-tl.t- ~~ S~~~~l~ ~~~~~~~~~~ uese"t•t:~pdl~5-_ i ~~r~u~r~~p;:~~o.t~e \~~~uff~t~~~ 
r~ánl tJp acô.J,J c m •l art. ln dos \"rJ., o:c.• .. lo~a t.rH.:~uaaa. 1 vam, queiram permanecer '"" ., cação, ainda. que em locais di-
N'0rn as G2-·a~:-.. Ga C·'D"-Ol~d&<;ão da, I 'llatmJ.. .. o-::.e de p.\.l_eto F!U tCi:•D1t. (Pausa) 1 versos". 
L<>"' dn lmr.ü~to (le y n--amo, ~p .. c~ ~e u.:·~enc .. ~, t.m a r:a';:i\l'a. o n'~bre FJ;tá aprovado. I 
vaua o~b Dtc. n.J i:J 711. d~ 17 de i .::.~Lm ... or G!.o.;rto .MarillhJ, p..1:.1 re-. Art. 4.0 No preço da "ll.arcadnria, 
m:... 1 o de I9S8 .. --c:~~,J :o~u pa?:amf'cto~ I la.ar "' em.::ndn. em 1H.:m.e: ~.h c·,j1U.:.:;- I E' o seguinte 0 projeto apro~ para o feito do cálculo io imnôsto 
ef;otuac!(, e-m C.dllfoTJ~~d~d~ com " QU? 1 são cie E:OilCir~:~. 1 v:1do, que va.i à .sanç~c: 1de consumo, Quando se ":ratar de be~ 
dc:rrtlliolft o art. 1:8 ct0 nlf" .... :mo ct:.l . , ~ A . . ~ bidas, não se inclu~m tts part'Plas 
pl··ma l::;· .. l ~S'CJ!~do ,...~cc•d;v~~:s~s ~~ O SR. FERdANuES T ~CRA. PROJETO DE LEI DA vAMARA CDn-e~nondf'11t!'i=l ao custo do vasilha ... 
tad,)s ~a f'('d--raç,.,J cl~-~-··:. :.l:ic.~ rm (PC. a ordeno - Sr. Przsdenle nl'1 N.o 126, DE 1958 me e. elllb?ll'l[;~m. 
~~;.,~:rd%\~~{ s~g-ur:::l.o sua m:pol'"Jn{::l) :m':~.u.-:ia du n•bre scnao~r G:rb;.~to 1uo 2 .249-E, de 1957, Hl Câmara Art. 5.o o contrôle fiscal a que se-

.. -' · , . · ;,tar1nho. ;i::.sj•:no o noLre S.'ua:Ior · · refere 0 art. 12 da Lei n.0 2 974~ 
A razr.n p"'rcen!ual que <':e:"Ye . d!:! · L:ma Teixeil'a ~pun relatar l (:fl1t-;ltia. dos D:::puta<"osl ele "6 de no1•embro de 1956. d•verá fi-

11a.:;~ p.i.!>t o cálct: .o LJ. r 'H:~ \'ana,.·."l 
1 

' • .: ._ 

da remt'.neracü·'J é e-(·.<~.:~.::amen,,,~ -rg~ i O SR PRl:HDEi!TE: Altera dispositivvs da legisla- r-::rt' cirt"nnscrito P<1'PPrfnlme~t.e ao.~ do .. 
t:'.t.;I-e::ida p~:o FL,It'r Ex.;çutn•o c:1110 çáo do impôsto de con~umo +cumPn.os r.omnr0b.<~tMl0s 11fl ent.r:~da. 
ür,~rminJ 0 a!·t. 17 da L.:>i n.r· 2 6:';:~ I Tem a pa:ai•~·a o .o::l;r,; S;n~-l-~r · Ida mPrcaàorla no Pafs, obe:erv~rfas 
de 2S-!~ 53, hoje.~ 2.' tio ar~. 1C7 da ·.!:..im.t Te:.:-::e.:a. O Cong'!'esso Nacional decreta: fiS tn~trucões aue a resueftn fôrPm 
C.L.I C_.,. . . . . . ~ · O SR. L!&" li TEIXEIRA·. A t !• Fi . t . l ô t 'baixad~e: pC'ln. Diretoria {'lfts Rendas ~ , d ~ , 111• J' oJ ;J.. r, , lCa IS€n O t.O mp S O :Tn,!•"n"<, r."tf' u.,·rnn !,:,;, ~ t _n ");"'. Vl~'.-11.1 de consumo o café t nado ._,u moído. 1 <. " 

co~r:.~.nr crr·as 1:1.1;-,rn.:tllas V.:'llÜ::ln:-.s) tNâo foi re::J.Slo pel:; onl:l:Jn -- 1 0 
• . . 

no a1U9. 1 sigtetr.a. pl c···'11o a de aeen~ I Selú~Or PrE:Sióen:.e, a (.·m.=nda fo; a ore-: Art .. 0 A alteracão Décima Ter- 1 Art R I) "~<'tca D ~:"~tlf'l" 'E"~"~" 11 JlVO, 
tes fl_E·::a:s J,t_~~dc.:; en~ Estados .de ca-l ~"n~-'aa pe:o n·)br€ SenaG.or Geo;g.no. =-eira da Lei n.o 2.974, de 26 oe no- 'Y'Ir 1nterr"!édlo da DP·etm·ta .-l::~g Rf'n• 
H'!:..,rl<i r_nf.2t:or anf('t!.rem mruor n'~ Avelinu cem c obJe~1 Y,~' ti e melhu.:.a:: ; vembro, de 1956, passarã !=! ter a se- 1 rls.~ Interna<:!, Jwtoriz~õo lô: Tt"!11Ula-
mu:1-erP.çao QUC a ~rcebida nor .. ;UlroS 0 texto do pr'j~to. B.:m f'X.tm!naO..L, ! ~uinte i;edação: I rnentar o disnõ.,to nos õlrl·i :W!'; nn ... 
lota.dos em &t<~d_os de categ-orra su- entretanto, ve.:Ifica-.... .e que IlâJ tem I t.eriorPs, R fim rlE' t?nou'lrlr::lr fiE! rlis-
pêrJO.r. t::· 1b~m r . .s~1m, o f:'l:o de "'al·~~ur.s_· pertinên.~ com 0 a~unto. ] ntcu~ TERCEinA pP"'"Õ"s rte<::ht lei dentro d'l sicte-
func ..... na,r,-o ... -~C~lgllf.i.: ela~~ .P:~rc.-;be j em.1·rencldo embora de qu~ o.t:u::trt· ~ 2 mátkfl. da l~>""islar.1n r1o •rn,..,nd-. de 
re~n rrn:,ltH'

5
t
0
•
5
·çoes d ... n1ve1s mtl!.ira~ signatârio d·o t<.xto em ex.m-:.e agm: r·ol'l"''n'!O e rlP po;;tahelecer q~ trf>fii .. 

m-ente dlVer • . I com melhor prupósit-0 en~endo que . Cigarros C(lm base no j)rrço dt> ven.. clR~ ne ~nnt""il1r> fl~cnl QUe lfr•·em .1u1 .. 
~o:·rf~ns Ql!:J:f"(' três a~v..s todat'la.j 0 seri"ildo nã··. po-de ãpotá .. l nc~re 1 .::!a no ·varejo, marcac'o ~elo fabri- f"a.rfr-." ne,.e;:~'iria.'> à sua fiel e'{e-

da v1g-encm da Lel, v-'!rlflra-se que a pa.s"o '" 0 , c:mte ou importador, por tintena: rur.:f.o. 

~:S:~e~ãoobj~~~~·i~~ ~~~~i~~l!rin~~: I E~.~ pa~ecer da Comissão de Ec<J- Até o preço de c.,.~ 4.00 - Cr~ ,,80. Art. '7 o Revogam-se as cu~posições-
tr:-a!iz?.~ãn, fato vital dn. arrecad~ção nonua. (lhuUo bem)· de rn1.1" de Cr$ 4,00 até Cr$ 4,50 - C"m Cl')ntrário. 
d.t impôsto de consumo, varia de Es- O SR. PR'Eil!DENTE: Cr$ 2.25. O SR. ATT!LIO VIVACQUA: 
tadQ para Estado, Basta que em um de M~.~s de Cr$ 4,50 até cr2. 5,00 
dé:-es. de pequena ou r-egular nrreea- Tem a p::t.lz.vTa o nobre S~nad:Jr Cr$ 2.50. Sr. Presi::'!ente. peç-o a pal ~vra p.ar<\ 
d:u;Jo, se instale uma fábrica de cl- Lameira Bit.ter:c-.Jtat, para formular o ;dec~arac:fi.o d~ voto. 
srarrcs, c:mento ou quaiquer outr,1 par.er."€r da Comissã-o de F!nanças. . ele m,.;qis de Cr$ 5,00 uté Cr$ 5,50 - 1 0 SR. ATTILIO VIVACQUA: 
prodt1~01 de t:lx~ri'io elevnd.a, ou ainda O SR. LAMEIRA BITTENCOURT: 1 Cr$ 2,,5. . I 
~c verifique alteração de taxa:. ou 1 d 1 d C·$ 5 _0 tê ... ·s 6 00 (Para dedarat;âO de voto) - (Não 
i.s:encão dB prodl·to.s tri.Cutados, como (Não foi r~vlsto pelo oraaon - . Cr$ e [o~ s e 1 ,o a A ' - \jDi retlsto pelo oradOr) - Sr. Pre-
ao:::ontece nn atu.::l prvjtt,), para que a Senhor PresidE·nte, o p..l.l'ecer dr· cu~ i ' · ifidente com N'"lação no mé-Y;to do 
renda do Jmp:Ô.."+n de consumo ó.upliM missão de FLlancas é rigor~a.:rr.:n~ de "11ftls de 01'$ 6,00 até .::r$ 6,50 - :pro}:to: ctevo dizer, desde logo, que 
qul! e atê triplique em alguns EstadoS igual - nem ]>'Jderia deixar de ::-e-Ju Cr$ 3,25. lo art. 1.() ex-cetuando à-J ir:aposto de 
ou diminua em oUtros, advindo dai ue ca· à ~e tc.rmula · em 1 f· t d e · · ett fat~lmen•e. o desnh·el ac-entuado 1a -ao q a ~a ·e.., r -00 ' r1e mnJ.;; de Cr$ 6,50 até OrS 7,00 - consumo 0 cn e on·a 0 mo:-o.o 
rrmuneraçãn entre fun..::ic.árlos da mes- nom~ da com~ssao de Econonna pelo CrS 3 50 ;O ac?ito cOm o melh:J.l' acolhimento. 

seu 1lustre Re.ator, o nobre Stn~dor • • i' N- ti ,_ ,. e •• 
ma cla".<:c ~rtencent-es a outras uni. Lim Teixeira. ! d i d $ é c t ao ve ~>empo pa :a x.::mmar ~ 
dades da Federação que T11.o tlV€ram a · I e mas e Cr 7•00 at r.., S,OO - .outros aspectos do proj-eto, no senti-
a ventUr.l de Ee acharem Iccali;~:adas O Regimentt.• que disciplina cs tra- C'I'S 4.00, :d.o de verificar se envolve aumento 
nos EstadoS c?SuaJment-e favorecidos, bllhos da casa, repetindo a;><::nae (·om' de mais de Cr$ 8,00 nté Cr$ 9,00 trib.ut2.rio. Sou, offil p:r:ncfpio, cont-rA, .. 
chegando tal de:.~nrvel ao ponto de ligeiras alterações de forma. regra CJ>$ 4,50. rio a qualquer aumento de illlposto.s. 
a~entes fiscais de classes snperiorPs, idêntica contida. na. Lei Interna aa 1 . 'f l no momento atual. 
e mais anti~s. nerce~rPm m{'nns oue outra casa do congre:.so Nac~ona.I. de mais de Cr$ 9,00 ate -r$ 10,00 -~ . , 
outros de clas!'e inferiores e, port-anto, estipula no i ~~o do art. 114: I Cr$ 5,00. E:-.:1ste, porem, um pont? para o 
d In n <:: émp d arre· a I ~ · . qua1 deseJO pedir a nten.:-J.o do se-

eT._,e O;- t n 1e c. Ir • ~~Nã-o serão admit-idas em"nd.a.'-> de ma1s de Cr$ 1,00 até Cr$ 14,00 I nado Trato.-se do art 6 o que e.::-
4.1 na o oeorrel' a, entl'~tanto, .se a ã la - · ~ , _ Cr$ 7 70 1 • • • • 

:parte var:ãvel dn remuneração dos que _n_ o tenham r~- çao com !ls I ' • tJbelcce: 
funcionários lotados em todos o-s Es· matenns da ?r<lpo.sJçao, ~em suu- 11 de mais de Cr$ 14,00 até Cr$ 16,00 I "Fica o poder Execu::vo, por 
tados d-e categoria igual fôsse igu1l- emendas con.-emlo ma.té.rl'l ~tra .. - Cr$ 8,800. int-ermédio da Diret-oria de Ren-
mf'nte distribuíd"a entre êl·"S ao invéS nha à das emendas a ;J,Ue forem da.s Intemas aut::n .. izado a regu-
dP ::.e p1"nced~r c~mo agora~ Se fP.,z, pa- apresent.l.d.as" • oud~r!~:~s ~e c?'$$1 i~·

00 nor Cr$ •00 
i lA.m~n,ar o 'disposto 1us artig<)S 

g3.nd0 aos fiScais de cada Est-do a senhor p 1·es:t-aente, pela leitura da · · I antericri;.S, a fim de cnouactrar M 
peree~!Rg't:m calculada sObre a arre~ emenda, fejta há p::Juco pelo secre~ 3 1 dispo.s!ções desta l€1 U:1tro ela 
<:a~~~o :nm~~~~~da diversidade da tá_rio cba Mesa, foi verüU:a~o pelo P_le· Cigarrilhas, cigarros de palha fel~ l si•.";.emáLcJ. da legielaç.Jo do im-
arrecadação do impôsto de "consumo narlo que a Desm.a. obJ~tiva modifl .. tos a mão e outros Sl'm !7hante.ç, em posto de consumJ e e~t.abelecer 
nos diversos EstadoS, e a flutuação a .:ar, certament.~ ,ara ~aJs e -~ara me~ caixas ou maços de vinte unldnd~>s medidas de con~rõle :r:scn.l que-
que ela está sujeita imnos.sivel aerá. lhor em rela.çao aos mtere-ados, ;,- ou fração, com base no preço de ~~rc~~ .. ~'é!cessiria.s à ~ua fiel exe-
mant{'!rw"e a :.c-ualdade d-e tratamento é claro - a torma de remuneraça.o venda do fabricante cu do importa~ • 
~,;ra fu;_cionâÍ-i;s da mesma catego- otêumd~ 1 rpee1r00ee_n~.agem a que at:.w.:;nente dor: Consid€rO, Sr. Pres!dcnte, d.attt 
.t' ...... venia, ê.ss~ artigo inconstituci<lnal. 
:-~· be~1c~~ aap~~~i~~~u~:d:d~~; o projeto. com0 já foi vtst<>, não Até o preço de Crt 6.00 - Or~ 0.60 1 oon~ém de!ega7iio de pOderes. NãO 
rest!'~mtora' .. 00oSt_~ ·cogita. absolutam?nte, dessa ma·.éria. 1 d~ mais de Cr$ 6,00 até .Jr$ 8,00 - eabf', em verd0<!z, à DL:ctor~a <le 0 ~ .. et aurovadf• Cr~mo · esoeramos, a L!mita-se f} a:terar. ap~nas .. E:m :cJ~- 1 Cr$ 0,80. I ~en~!:S I~~.~r~as r~~tl:ar;;~1 1'~oa,. ~ lel;S, 

"l'_esen·e emenda. nenhum n('z:? ônus llç~o ~o eaíe ~ao ~umo, a a:...Uül .me .. - dC' m.o!c; c'le C::S 8,00 .<!!tf> Cr$ lfJ,W ft~_r:.;o' pn .. tlVa ~do "\_1·~;<::nt~ ".a 
TUa irá sóbre a Untá.,, porqus•não s~r::i. dencJJ. de tnauta~ao. _ CrS 1 00 j Rc. ~bl.C.'\ t:mp:uco I~bl . .,r 1':lma 
e.1•P,.~d,1 n m 0ntBte de sun de~..-rPa, o, Pe)() v1."-t:l e ex:"'-..'>to. não há n ~:r~- · · re~u <>n:í'n.açr;::~ q1·c · e:J ;U,>;'I tr'rt .. d_as 
v:-:t 0r ~o•:11 da ocrc<:nt:t~em de ra-1< ·~td:l.:le d~ fe en 1.rar 1~-1 n1 r'>r; a .oa Cr• m.>h dr r1·t: 10t';:l por CrS 5.C•O ri:o- t·~ua!.r grr..tl, ~..:lJrr cc:1:ró1e !!J-

crncr.:· 1~a pt:.l'L.1~IV.C:'tá ?X;"tt:.me-nte o ,L' . .JC'td;~; eL:t nt."J r:·:>. ~.:r 1::t .h.~a uu fr~';':":.o - C;·:; 0,50. ·c~L 



Fica, pois, minha ressalva, com re­
la.ção ao aspecto juridico do projeto 

Era 0 que tinha a dizer, a respcliio 
da pmpoiç.<;âO. tMuíto bem> • 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. LINO DE MATTOS: 

(Lê o seguinte parecer) - O pre ... 
sente projeto, de iniciativa da d.Otl• 
ta Comissão de Orçamento e F~ca­
li.zação Finance!ra da. Câm.'lra dos 

Vai-se prvce-der à votação o reque- De-pu.llldos, retiHca a denomma.çãc de 
rbnento n.o 364, do Sr. Gilberto Ma- dlv~rsas entidades ru;sistenciaia e 
rinho e outros Srs. senadol'es, de educacionais contempladas com sub· 
urgência para o PN.ieto de Lei da I vençõt>s nos Ort;''lmentos refereno;:es 
Câmara n,0 136, de 1958. :.<:Js exerc1cios de B52, 1953, 1954, 

:em votação. 1955, 1956, 1957 e JSSB. 
. Trata-se de provld·~ncia indispensã· 

~ _srs. Senador~s que o llprovnm, i vel no pagamento de tais subvEnções, 
(J:Uelr"m permanecer sentados, -i cuj-os crédito~ !'e encontram iitscri-
I..Pausa). ~ i t:.::\S em "restos a pagar". nos têr-

Está apl'ovau~. 1 mos da Lei n I) 1.493, de 13 de da· 
Po::~ar-se-â, _tmediatamente, à dts~ zembro de 1951, convindo Iembral• 

cus~ao e votaçao do projeto. que alte1·ações de nomes d-e institUi· 
Discussão Iín.lc.a. do projet-o de ção, em orçament~,s de exercic1os en• 

Lei da Câmara n.o 136 de 1958. cerrados, já merecetam pareceres ta­
que retlrfica, .sem ônus, ~s l-eis or- voráveis de..c;;ta Coml:;sã.:-~ (ru;. 1.174, 
çamentár1as tJara os exercick\s fi- de 1956. 166 16_7_ ICS e SSJ, de 1057>. 
nanceiros de 1952 1953, 1954 Nest.:>s cond:çõ?s, opinamos pela. 
1955, 1956, 1957 ê 1958. dt.pen~ aprovação do pTojeto. (llfuito bemi. 
dendo de Parecer da ComL,~ão 
de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Solicito do nobre Senador Lame1ra 
l3ittencourt.. Preside-nte eventual da 
COmissão de Flnanças, designa Rela· 
tor para a matérb. 

O SR. LAMEIRA BITTENGOURT: 

Sr. Prcsid~nte, di'Signo o nobre, S~­
Oador Lino de Mattos-: 

~ SR. PRESIDENTE: 

Em discus.são. 
Não havendo quem peça a palavm 

encerrarei a. discussão. tPausa J • 
E'tá encerrJda. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

pro'eto qu-eira mpermanEY.:er ~~~t-::tdos. 
(Pausa). 

Está aprovado. 

E' o seguinte o nmjeto ap.ro·,ra­
do qu€ vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

• N.0 136, de 1958 

N.0 2.'709-D, de .1957, na Câmara dos De~utadcs) 

Rett!ica. sem 6nus. o.s leis orçamentürias para os exerc!Cío! 
fhtancelros de Hi52, 1953, 1954, 1955, 1956, 195.7 e 1958. 

O Congresso Nacional decret.a: 

Art. 1.0 São feitas, sem onus, as seguintes retificações UM leis nú.meros 
1.487, de 6 de dezembro de 1951, 1.757. de 10 de àezembrJ de 1952, 2.135, de 
l4 de dezembro de 1953, 2.368. de 9 de dezerr:bro de 1854., 2.665, de 6 de 
dezembrv de 1955. 2.990, de 10 de dezembro de 1956 e ::J 327~A, de 14 de 
d€zembro de 1957, que e.3tl.Jx.am a Receita e fixam a ü.~spc.sa da União para 
0:1 exercíci-cs, re.spectivni~lente. de 1952, 1953, 1954, 1955, 19ó6, 1957 e 1958: 

I - ORÇAMENTO PARA 19;7 

AnexQ 18 - Ministério da Educaç!t.o e SJ.úae. 
Consignação li - Auxílios, Constnbuiçõe.s e Subvenç.õe 

18 - Auxilios. 
09 - Dep.utament-o de Admínístração. 
14 Dtvisão de Orçamento. 
'tl - Rto Grande do Sul. 

t R dação d::~s entidadesj 

Onde se lê: 

AsS:::cl.Jção Ginásb Sã-o Pat1·1cl.o - Itnqui - 10.000. 
Le1a~se: 

Ginásio Sã<J Patriclo - Ittt .... ··' - 70.00(}, 

ll - ORÇAMENTO PARA 195:! 

4>\nexo 18 - Ministério dn Educ;ção e Saúde 
06 - Conselho Nacional do Serviço Social 
2) Subvenções Extraordinárias tFelação das entid;:~dcs). 
22) Rio Gr::~nde do Sul. 

Onde se lê: 
AssJcirlCâo Ginásio SEk· Pa.t!'kh - ltaqm - 100 000 
Educ3ndário Nossa Senhora dM Graças, Nnnooi 

Sarandl - 40.000. 
Hospital São J Jâo - Marcelino Ranu.s - 50 om. 
Liga Cultural Israelita - Põrto A.legre - 10.000. 
PatrüilRto Rural e Patron:ato Laun Darn~les - AletzrP.te - 90.0VO. 
S..>ciedade Educat;ã..> e Cultura - Tup:mcif'€:ã. - U UOO-

Lela-se: 

GinásiD São P.J.tricio - Itaqui _ 100 OCO. 
Educandário Nos.:: a Senhvra de Ftl.ttma - Alue.st.re - Ir Ji - 40. uuu. 
Hospital São J.;§.n - snnanduva - 50.000 · 
Colégio Israelita-Brasileiro - Pôrt.n AlegrP - 10 ooo 
Patrcn::lto AgrJcnJ 1 G~tt.íJlo Vnrg-cts FiJhu-. pertf-nt·.·,)'e à J\'>.5-.Jtl::çiio 

tt.ural - !Pi - 90-0f:.O. 
Sociednle Euucaçfí.o e caridne1,e - Pórb Ali'f!Te -- 1C' ~wr 

Ill - ORÇA\·TS~\TO P.-\RA :J:l4 

tiUb<mexo 18 - .\l~n~s~c:-iu d:l KillC:1ÇCo e CtLiun: 
Verba 3 - Set·vJç,::- e Snc:ng -.'·1'1. 
consü:::n~di...; 2 - Ac;xillus e Su~·,:<· .. çü,'s 

Gil - Conselho N acionai 11<>. se·rv!ço SociaL 
Subvenções Ordinârlas (h,tlação dAs entldadefl) 

23> Rio Grande do SUL 

Onde se lê: 

l!l!lcola .Evangéllca Gulllwrue Rotermund - Crlsslumal - '1'1'14 ,p....,. 
- !4,500. 

Leia-se! 

Esoota .Oivino. Mestre, pertencente 
Ira! - 34.500. 

IJ. Comunidade .e:van<éllca de Ir~ ·~>~,~ 

Anexo 4 ·- PJder Executivo. 

Subam~~o 2 - Ministério da Saúde. 

Verba 3 - Serviços e Eno:irg-US. 
Con.'5ignc.çã-o 2 - Auxilias e S~.<bvetlçôt; .. _ 
Subyenções Extraordinárias <Re-lação das ellt.idades). 

22) Rio Grande d'O IJorte. 
Onde se lê: 

As.s()ciação de Assistência e Pré'tcçá1 à Maternidade e .. InfânCia tlff' 
Alexandria - 80.000. 

Msociação de P1·oteção à :Maternidade e à Infância de Alexandria -
40.000. 

Lera-se: • 
Assc.ci..:çáo de PNteção e Assistência à Maternídsde e à In!Ancf.& ~--~ -­

Alrx:-~ndl'ia - 120.000. 

!V - ORÇAMENTO PARA 1955 

Anexv n.0 18 - MirJstério da Educação e Cultura 
06 - c,mselho Nacional d(l Sen·tço Social. 
Subvenções ExtraordLnãrla.s <Relação das entidades) 

16) Paraib.a. 

Onae se lê! 
Ginásio Emerentlna Caelho de João Pet:.SQ·a - Jào Pessoa 

Lem-se: 

-~--· 
·--~ 

Inst.it uto ~ossa Senhora 

Onde se lê: 

de L')Ul'de.s - Campina Grande - 100 .• 000.:."' . ·"~ · 

10) Go:a;:;. 

San: a Casa de Misericórdia de Resende - Resende _.. 5Q. 000. 
21 l RIO de J anerro. 
Santa Cas..J. da Mi.serlcórdia Resende - 135.000. 

LeiR-.se: 

21> Rlo de JD.neiro. ~ 

S<>nta casa. de MLSerlcórdia - ReSfmde- 185.00t. 
<Em c-.~nseqüêncl<t, ficam a:tt'ndos vS totais de subvenções ~ 

dlnArL>s de Gdás e Rio de J.meiro para Cr$ 1.640.000,00 e Cri ·······~·J.~ 
10.050. OOJ,OO, respectivamente•. 

V - ORÇAMENTO PARA 1956 

Anex.o 4 - P.xier Executivo. 
Suta;;exv 4.13 - MiniBténÓ da Educação e Cultura. 
06.02 - c-:m.':'elbo NacknaJ do Sen·t;;o Socíal l.E:lcarg-&s uerais) •. 
V e:~~, 2 0.00- - Transferência..<>. 
Ccn~lgc:;:ç5.c 2.1.00 - Auxílios e Subvenções. 
Sub>':""lçCcs Ol'dinárlas <ReL~ção d:.s entidades) 

Of!,-:;e se lê: 

lO> amas. 
Esc.IJ.·'J d:? Enfermagem Ev~Jpgelica - Rio Verde -· 20.000~ 
Ginásio Salesia:no - Humbial'a - 2<Ul00. 
121 ~,.; ~n::.nbhQ, 

Soc.P.iade Beneficente dé Codó - 20. 000~ 

231 Ri_. .Grande do Sul. 

Esc ela Evangélica Guilherme Rohmnunn - Três Passo.s - 40.001. 

Le1·~-.se: 

101 Uo.'\.5. 

&:cv;H dt> Enfermngem Cruzeiro dC' Sul - Rlo verae 
Giná.<>!o Arnuidiocssano de Itumbiara - 20.0CC. 

12l M:~;~.nr.no. 

Ass ·CL'ção Beneficente de Cr.dó - Codó - 20.00 

2::!' lHo Grande do Sul. 

au.U\ftL 

..,_. ,. 

'E-""cola D1v;.n'~' Mestre. pertencente à Cvmunldade Evangéllca dt lrali> 
rraí· - 40.000. 
Subvpr.r,"o"s Extraordinárlfl.S <Rcl::lção das entidades), 

On:1e ~e lê~ 

lU1 GOiáS. 

Oi:.á~:., C, kf!ano ae .nmp.JJu·a 
!21 ~1u; nhão. 

S)ci2." · d? Brneficente de Codó 

uv. vt·u. 

:300 00(). 

Ct~rnp:na Gr:u:de - 240 oot. 
:',~~~~l~~j 

-c·~''' ''''<,-3' .. ~::;€.,.~~:~-:-~;,.,.~ 
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~-=~------------------YDa .Remtgd!'o - n.aoo. 
22> Rio Grande ., Norte. 

.. cola d.e C<>mérclo d.t San~ crus - l50. 001. 
Leia-se: 

llb Goiás. 

GináSto Arquidiocesano de Itumblllr• - 50. 000. 
l2l MaranhãO, 

-~ Bene!llm>t~ ~ Codó - C<ldll - 31l'(t.l!t». 
16, Paralba. 

Casa do &studartte - Campina Grande - l.ll1) llllll. 
Centro EstudantU Camptneru.e - C,mrprna Grande - f(I).OO(J. 
&>cola Doméstica Rnral Nossa Sellll<lrlo de ftlilll& - fie~ -

50.000. 

22> Ri<> Grande do Norte, 

Escola Comercial de Santa cruz - aants. crm - 450.000, 
-~ 4.16 - Mintstério da Justiça e NegórJo-' fntertora. 

07.04.02 - DiviSâ.J cte Orçamento tEncargaa üualS-)a 
Y'ftla 2.0.10 - .l'ransfe"rêDCH3. , 
Consignação 2.1 .00 - Auxilloa- e Subvenções. 
~e'DÇó.e,s. crd'il!!.'ãrfM tRelaçfo d.JS' entfdadesY, 

261 8ergtpe. 

Onde se Jê.:. 

Abrigo de Menores de Ros'árlc> do Catete (mantido pela A.s.!loclaç:lio de 
Proteção à Maternitiade. Jmlt:nda. e Velhice, de .R~;ário do Catete 
l60.000. 

·: Leta-se: 

Ass-oc1açãv de PrOteção e- Assistência A; Ve!hlce. ê, Maternidade e • 
Infância de Ro~ário do Catete, t)ara o Abngo de Men ... rea - .Rvsál.'"io d.o 
Oatete - 160.000. 

Subvenções Extr.aordínárias <RelJção das enUdadesJ, 

Cl5>- BJhia. 

Onde se Lê: 

.&.mo doa Cegos da. Bahia, para C'Jmpra de terreno - 21)1J.OOIJ. 
Leta-se: 

Instituto dos Cegos da BJhia - Salvador - 200.000. 
26·~ Setg:pe. 

Onde se Jê: 

Abr!go de Menores de Rosário do catete (COnstrução de prédio pt&ptlo, 
• cargo d<> G~vêrn-o do Estado) - 245.400. 

Leia-se: 

.. Asaoci.a<;â..l de Proteção e Asslst0ncia • Velhice. • Maternidade e i 
In!Aneia de S.osário dll Catete. para, construção do Abrigo de Menores -
"~5.4UU. 

4.19 - Ministério da SatUte. 

05.04.02 - Divisão de Orçamento <Encargo. Gf:ra!slr~ 

Veroa 2.0.00 - 'l'rJBSterêaetas, 
c;_ns:gnaçM 2 .1. 00 - Auxuws e St:lbvençõo.. 
Subvenções Ordinárias lBe!ação. de entld.uie.», 

Oncto se lê: 

Asilo de MJ.ternLdade - Fortaleza - 1(} 000. 

12J MJ.TanhãO. 

A.s&o<:iação de PrOt~c à rn!llncia • A&l.stêncis •I l!laternl<lag. de 
Codó - 40.000. 

221 Rio Gnnde do Norte. 

Associação de Pr·Jteção e Assistência t l\.f:;;fern!da.dl! e & Infãneia -
Au;usto Scve1·o - 3C. 000. 

23> RI<> Gr"ncle áJo SuL 

. B..ospital Nossa Senhora Aparecidl:l de Ivagacl - rrê.:t PJ:.m'W- 10.000. 

Lma·se: 

Oô1 Ceará-
Asno da Mendicidade - Fw:laleza 10.000. 

12> Maranhão. 
Assoo1::~ção de Proteçã-o e A.s.sistêncta l Materntd.:ldt! • ~ fn!Anda de 

D<>d.ó - Codó - 40. 000. 
221 Rio G:ande d.o Norte. 

Asscdação de Assistência e Proteção à Maternidade e- l lm!à:ncia do. 
M\lnic1p1o de Augu&te Severo. - AUgUSto severa - 20 · 000. 

231 Rio Grande do SUl. 

Hospltal Nossa Senhor.t Ap'lroo14ii.- MUs.sum - Gua:porl - lll.OOO. 
Subvt<nçóes Extraordiná-rias <Rt:ltwao das entidc.des). 

Onde ae te: 
12> MaranhãO. 

• A.&aociaçã,o de proteç&o à Mutcrnldade • ._ Infãnds de Codó -
• 1)0.001). 

22> RL; Graa~ d.o Norte. 

A.ssocÜçâo de proteçãO • ~ .. ~ • • Jllfhlla 111 
---- 8UIIt • 

:1St~ \ -·çta de proCeçla e AUf~Uncl& ., Velblce a f. IalfiM• 6a ... ,.... ... ca- - soo.eot, 
l.e.la,..-~ 

12J ua.alllllo. 
Aslooleçü de proee• • • E tlll.:ta a; Maternldsde • a; lll!lnela di' 

CDdó- Cs8- ~·-• 
:12> JZlo Ckutde dO-

Asaoclaçto de ASJIS!!nda e Proteção à Maternidade e .. fJitUda 111 
Ji1mte4Jto dlt A1:1g!Eto Severo - Aug.1~to Sii!VetD - IU.-

:11> Sergipe. 

JW<c!lrçto d~ Pf<>tfoáol • .A.<st.stl~ ~ v~ l Jloi~ • I 
l!lfbcfa de lt'JCãrL do C: f e-te - :mo-.000.. 

Anexo 4 - Poder Executivo. 

Suoanexo 4 .tu - MlnisttTio da Agricultura. 
01.04.02 - Divl.de do> orçamento IEncorgoe Clmlfl)~ 
SQb""nções 0_._ tJie/lofiO de.o Entidade&), 

lll> Go~ 
ODd<> ... 11: 
Associação AgropecUária. c1<> AúpOlls - 164.600. 
A&' dação Rural - Anápolla - $41 131. 

Lela-se: 
Associaçá<> BW'al - Al'lâpolfa 

21l Rio Grande do Norte. 

Onde se lê!: 

6!3.o:rr. 

Associação Rur.1l de Carambás' - G()'.O(JO • 
Associação Rural do Ri.» Grande -d.;) .Norte, eom p:nrogatrvll . da 

Federação -- Natal - 3'00 006'. 
Federação das A.SSoc!ações Rurais do Estado QÓ, Rio GraMe do Norte 

264.087. • 

LeJa-se: 

Associação Rural de Caraübaa - 5(t.QOO. 
l'!der&çí>o das A.9Sociaçlleo .Rurais <I<> llltD.<Io do RI<> Grancle dó N:an. 

- Natal - 114. 01!7. 

22> RIJ> Grllll11e do :SuL 

Onde se lê-: 

MSociJção Rural doa Plant;da<ea de I"Ul!!>o em Fôlha - Trombudo 
Smta Cruz do sul". 

Le~a-se: 

Associaçáo dcs Plantadores de FUmo em Fõlha do Rio Gr&~~cll d.& 
Sul - santa OrUZ dO SuJ. 

Subvenções Extr~ordtnâr1as. 
2 - Outras entidades CRelaçã.o das entldaàes) 

25) São Paulo. 

Onde se lê: 
Aprendizado Agr!Coia São JudaJ Tadeu. PIDda.monh.o»PP>a - .... toll. 

Leia-se; 

Orfanato Sã.o Judas Ts:le..t, pa.ra. o seu A.prendlzadol Agricolf. -- Pic41&-
m·.:.nhangaba - 500.500. . 

suoanexo 4.13 _ Mtll!Stérto da. !!duca.ç6o e ClllAira. 
09.04.02 - Dlvisão de Orçamento lEnc<~rgos Qer&1aJ-. 
verba 3.0.00 - Pesenvolv1ment-o Economtco e soet.al. 
con.srgnação 3.1.00 - Servtç,)a em Regim• Dp.ecld de Plrum:.t.d1 . .-o. 
Suoconsrgnaç&o. 5.l.t5 - Fundo Nactonttt da SlJI:fDo .Héüfo.. 
7) C•)operação financeira com entidades pr.fl"a(,fas_ etc. 

Onde se lê: 

10> Golâ.s. . 
G1násl0 Coração Ima011tado d8 Marta - Its.boraf - 24.COO. 
Gináslo Imaculada Ccnce1çã-o de Marta - ltabOra.l - 200.011. 

171 Pernambucu. 
Glnãsio de Surubim ·- 930.000. 

2H Rlo Grande do N,Jrte. 
Educandário N,ssa Senhora das Vltórlaa- - Açll - 51)-.1100. 
Ginásio Nossa SeJlhora das Vitórlu - Açu - 51).000. 

Le1a-se: 

}"0\ Go~~. 

Ginásio Coraçã,.o !Illacú1ado de Marta. - rtaberaf - 226.000.. 

11) Pêtnan:bUCO. 

Glnásiv Munic!p.1l Santa· Cruz do Caplbarlbe - zso. 000". 
Glnásb Macie-l pinheiro daa Vertentes - 500.0{)0. 
C·.légb S~nta S.Jf!a - G.tt.inhuns - 200 000. 

~11 Rio Grande do Norte. 
E:luc ·r""lâr~'"~ Nocsa. SenhJra das Vitórias - ACU 100.000 • 



211 Diretoria do Ensino SUperior. 
Verba 1.0.00 - Custeio. 
Cons1gnaçáo !.5.00 -~ ., T ........ 
6uboonstgnação 1.5.15 - Outro6 .sentçva contratuafl., 
ll AcOTdco cem .,. aelflllntee eetabeleclmentoa ote. 

lfl ........ 
Onde ae lê: 
ll Escola Politécnica de Campina Gnmde - l.oet.~. 

0> CUr>o Qe AIIZil.llu'M de ·-- da J11cG1a da .lillllenu,.m ·11 Patos - 300.000. 
Leia-se: 

1) - - de ~ O""""' - l.GOD•OOO. 
GJ Esoola de Auxiliares de I!:Dfennagem ela Paralba - 200.000. 

lMl - oatarllla. 
Onde .!e lê: 

2l Paculdade de Fl!ooofla de Florianópolis - '!00.000. 
Leoa-ao: 

ll Faculd•de Catarlnen.se de Filooofla - Fl<>rlan6polb - '1110.000, 
01.03 - Conselho li'ado.nd do lluvlço SOCial. . 
ll!Uinenç!ies Ordmirlaa <Rel&ÇA.o ...., ~es), 

Onde se lê: 
fl5) Bahla. 

Associação daa Sennoras de carldade - .Cachoeira. 
-oçllo !'llantróplea u lçeJa Luter&Qa de Jetllli 

poldlna. 
11) Maranhão. 

Asaocla~ào Beneficente de Codó - 100.000. 
l!Oetedade Beneficente de COdó - tOIUMJO. 

2l R10 Grande do SUl. 

_,,.. -- 01dlhmne Rotermund - Trêa ......,. - 411.1110. 
25J Slo Paulo, 

Asaoeia.oão Crecne A.<Ho .'unélle Franoo - Santo - 64.000. 
AYoelação ProtetQla da JnfiMa Denaada de 8aAkiB - MiJo de 

Orfâóa - 'II.Me. 
26J Serg.tpe. 

Bocledade de .&uiotmda ao "Inbo1h'ldo• Rural - Rallai&J>o. 
Leta-.se: 
051 Blhla. 

Obrr. Ass:stência Parcqulal de Cach-oeira. 
08> Espll'Ito Santo. 

lll Maranhão. 
A.>ooelação ele Beae~la <1t1o J«re)a Lattnllll de ~etlbi - Santa 

IAopoldtna. 
A&ociaçAo Beneficente de Codó - CQdO - 200.000. 

:ii2J Rlo Grande do Sul. 

Escola Divino Mestre pertenCente a. Comunidade EvaD~éllca de Iral -
Ir ai - 40. ooo. 

251 São Paulo. 

Educandário Amália Pranoo - Sant08 - 70.000. 
26) Sergtpe. 
SoCiedade Benencente doe: Tr..tbalhad.ores 4e Itoi.balanA, 
Subvenções Extraordlnirla.o (.Relação daa enUdadU). 

ODeie .. 11: 
('Mh ceara.. 

Congregação dae Pilha• do OOrflçâo Imaculado de Maria - Caaeala -
eo.ooo. 

Congregação 4as Pilhas do Coração .Imac~ de Maria (para .eJ:yl .. 
901 aaslstencla!.Sl - :10.000. 

07J DIStrito Federal. 

~ -tína de lldu~ - f5.M!.~. 
ln8Ututo de Mleopatolagla Médico· Vetertntma 100.000. 

15) Para1ba. 

Artezanato Sào José - Areia - 30.000. 
21> Rio Grande do Nvrte. , 

Aaaoel.çào dos Amlgoa de Nova Cruz - lot et!O. 
;8ducandérlo N. s. <le rau.n.. - llatal - 1'10.000. 
Llp &rtlstlca Operária - Natal - 50 GOO. 
-&de. Benetloellte do aotrro dao Qumtao - lf.atol - -10 oee. 

Lela-se: 

06J Ceará. 

' 

<Jonsregação da! Pilha& do COraçlic In1aculado Of Mana, para serYICOS 
&I!BistenciaLs - caueaia. - 80.000. 

07J Cistrito Federal. 

In.st.1tuiçàJ. Terezlana C\e Educação - 25 000. 
Suc!fGade de Mlropatologia Médica e Vet<!riná.cl!. - 100.000. 

15l PJraiba. 

Artez~nato Dom Adauto - Are1a - 30.000. 
2U &l Or.tnde 4o lfúfte. 
SOeteclade Amr.goe cs.e Nova Cru - NO\Ia Cruz - 100 . .QOS. 
E<ternato Nosaa Senlwra de Pàtlma - Natal - 170.000. 

8wta•illm de 1ts8 ""' 

lAia il<•ll: Oi d.t. -ino!ll'iMe,.. - ftalld - 10.11011. I 
ll!oclea•de aLA- ·~ lloo qutr.t..-• - Notai - ID.IA 
-- ._1• - na kll!l1o da ~· e 1'1~ -.. ... 
07.0t.02 - Dlvl<lo de!Otvo- ti!DearJioo G«all), 

6ubvenç6ea OrdlnArlaa' <Relaçlo daa entldadu>. 

Onde te Jê: 

061 ceara. 
Aollo de Mendlcânela de Fortaleza - 10.000. 

8'1) DJO--
Asaoel<çâo de Asslolêllcla e Educaglo -. ,_ - ao..GOa 
Lar Sdntr Bárbara <Rua Sorocaba n.• 243) - 30.000. · 

t-81 Parana. 
Edn<:andérk>. N. S. da Conceição - Palmeira - 100 400. 
Educandário N. S. Coneeiçã~ - Palmeira - :III.IIIMl. 

2il Sar.M c.urma. 
.,-_,. _,., •. 

~ 

Coleglo Servoa de Maria - Turv<> - 60.000. 
Educandário N. S. das D6res - Turvo - 4tLQOO. 

261 Sergipe. 

Abrigo tte .........,. do Rosérlo da C..t.ot.e ••- peltt A !! I llo dl­
Proteção à Matern-. IafAncia e y.,lhlce ., Rooklo 6o Caittlle) -
200.000. 

Leta-!e; 

061 Ceará. 

Asilo de .Mendicidade - Fortaleza - 10.000. 

117» Dóstrlto í'eder4 
Educandário São Jorge - 200 000. 
Instituto Santa Bárbara (Rua Soroeaba, MS) - 30 000. 

H> p..-..... - .::-,~ 

Educandário N .,j:Ba S4mhora da Concet.çã.o - Palme.i.ra - JJILM. 

24>- StUJ' . v"'. ·'na. -:_··· 

Edwea!k..ário :l'i .•a etn11ora das Dôrea - TtlrV~ _ 100.000. --\·f~~-
26) sergl~e. _ \'=-, 

~ ue !'!'OteçAo e Assistência à Velb.lce. à --!~ • a 
Infância, para o A-brigo de Menures - R sil.rlo do Ca1ete - 2CO.-oott 

~ --··- '~ das -Ges). 
Onde .se !l: 

04l Am.a?onas. _-j~: _ 
Assistência .Soeial .a mt-.no.re.s abandonAd11e, a cargo d:u ~ 4Qi:~ 

Padres Servos de Marta ..- Bôca do Aere -- 40.000. · .fio ~-

ServiçO de AMlsténcla a menores -alMMonadol:. a cargo da P~-;... :~:-'-::. 
de BOca do Acre - 50. 000. 

071 0--•L 
Lar Santa Bárbara - 215. COO. 

10> G<llâ& 

Instituto Sõoo IWclslo <Pati'Oil<il<> de ~- - 0?1illiiL '·· 
13J Minas Gera11. 

.t.aoci~ de Pro11114 à . Mat...._ e • IJiallcla. ..... 
ela a menores - Plra~a - 180.000. 

21 • Rio Grande do Norte. 

Abrigo Fernando Ped!>.'<la, d!str~U> de Femallclo -. ---'i:{_, 
Angic<~.s- .56.000. · .~: 

Centro Social Dom Maroollno Danta. •• li'a'ra calada - ...... ·:~. 
26l Sergipe. · -~~;5 

.',!(~ 

Abrigo ae M.envte! de Rosár.l.o do C&tete, matJiido ~Ja Aalodacló-'-~j:~ 
de Proteção· à .Maternlflade, â Infância e à VeJbtee - 1'3fLtll. ~::~,-"---, 

Lela-se: 

04l Amazona& 

serno-o de .AMlstlncla a men{)res abanllonadcl, a careo da JIUC p' 
de Bôea.do A<re - I!O.l>OO. 

07) DIStrito l"eder>L 

Instituto Santa BA.rbara 
10) Gmà.'l 

215.000, 

InstJt.uto Agmpr.ot!s5lonal de Gvián!a. -· Oollllla 
J.;j) Mm .. G-=a 

Assistêncla ca.. - elo ~ • lllatemldade e l !llftnlila, 
assistenc12. a .menores ~n&dQI - Pimnca - liO.W. 

:ll 1 Rw Urande do NClr!.e 

Dl.SJ.lCtlSl'l.rL:J .f'abrk:·o Pt~d1'QSa. - Fernando Pédrosa -
J.Jepartamen.to At'QW-aiere··e de Ação Seeiai. ..,., • 

Dom Marcollnu Danta.s - sena. Caia't1a - 60-.000 
26) ::3erg:pe 

A:<>.; ·c~~('-!.o de PrnU>çã.o h MaWrnidade e t. ~ ....a 
Meu.orcs - Ro.sário do ca~te - ..!AO.OOO. 

• • ·--, .. <.-/ ... ~-"'~ 
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:::5uo.:'lnexl} 4 19!>--:- M.mistétlo da Saúde I 
OS.Ot - D<'lld.l'l-~.un.ento "'JQu.,rtal da CrHUlÇ3. (Orgã<;s Centro.~) 
Veroa 3 O 00 - De.s.envoivirnento Econômtco e SOClal 
Cons1gnaçã.1 ::1 1 00 - SHn<;os em Regime .Especial de Fln<tnc!am~nto 
t:nwon.stgnnçã) 3.1 O! - Sné.de e Higiene 

Le1a·se· 
08) Esplr!to Sunto 

Pollcllntca Antônio Agulrre - J!!qpfr1to Sl\nto 
1~) Phl'atb~ 7_l Para as se!?,uintt's cntidudc3, et.c. 

Onae se Jt-: 

04) Amn7~;nf\.::: 

-~s.ststênctn à 1n1állC'·:a, a cr1r';{o dVS P<tdrü'S Servo~ de- Ml\l';~, Bóca 00 
Ae1c - 25.000 

Associaçá.c de A ~létf.·ncia à Intbncia - BUca cto Acre 20.000 
21) R.:o Grande do N.c-rt-e 

J..-iatermctadf: do Hoop:tal dL• Sacta Cruz, E'111 Santa Cru.t- 200.0CO. 

_ -Le!fl·se: 

04) Amat~>IHJ.." 

A.1Sistêncfa B rntâncw, r_ C:>J'fL: d:s Padres Servos de Mar~a - Bóca. 
•tl Acre - 45.000 

~1) R1o Grunde d,) Kort~ 

Matet'mdade do Santa Crm; - S!\11tl' Cru~ - 200 000 
tlo.04.0~ - DlVJ..S.9o de Ort;amentll •Ii:nrprgcs Getw!a> 
Suovençoes Uralnar~tl.s tRty,~ãu dll.l:i ~mio..~des) 

Ona.e 5e 1e: 
()6) Ceará 

Asllo de Mat€·nudad~ ~· F~r:t1lttn- 15.t'l00. 
11) Maranhão 

Assoetaçáo de PrJteç.i.u. it tnnncia e A:::sistencia A Matea,'dade ds 
Oúó.o - 40.000 

21) Rio Grande do Nvrt.c 

Asso~nçã.o de AEsisténcia e Pwt('Çâv à M<üernldnde e à L1!J.nc!1 ó.e 
Au~;usto bevero - 30.000. 

-· 
23l R:o Grnncle do Sul 

HOSPltdJ. N Srn. Aparecida d(: fvagaei 

25> Sergipe 

Trê:l Pa.sso.s - !0.000. 

Assocmção de Pntf'Ção à M.1temidade, A Infância e~ A. Velh!ce - Ro­
..t:ârto do catete - 7C.ooo. 

As.soo:açào de Proteção à As.o;lslêncla à. Vc1l:1lce, à Matern!dade i' l ln· 
.tAnCla do Cate te - 60 000. 

Hosplta! cte Cn.ndaae São J••sr de Deus - Laranjelraa 
Lela-se: 

06) Clr'l.rã 

A.=;llo de Mendi<'!dr.d~ 
11) Mnranilflo 

A.sscctaçAo d~ Pr "tN'ü-" e A~siEtêncín à Ma tern..!dad'! e A Inf:'lnciA de 
C<}illà - COdó - 40. COO 

21) Rio Ot anae do Norte 

Assocmçào d{' ASSlStfincfa e Pr, t<:cão à Mate-rnldndl' e à. Infftncia d.o 
.Mun:elpio de Angu~to Severo - AlJ.gustv Sevt"ro - 3Q (100 

23l Rlo Grande do Su! 

H'JSp1tal Ncasa Senhora Aparecida - Mussum - Ouaporé - 10.000. 
25> Sergtpe 

A.ssoclaçà0 de Prvteçfio P As.s!.-;•êncla à VeUlice, à. :M:atem!dade • A 
lntancta. - Rosário do Catete - 130 000 

HOSI>ltBl de Carldadc São João de Drus - Lare:nje.lraa 

Subve.uções Estraorclmãrjus <Relaçã.o do.t entidades) 

onae se te: 
"' 08J Esptrlt.o Santo 

Pollclinlca Antõnio Agu.lrre - Vitória 

15> Paraibn 
. Associação de Proteção à MütNnidade e à Infância. do Santa Luz!a 

fO.OOO 
2()) Rlo de Janeiro 

UI'Upo Esptrlta A.racy, para continuação do b0llplta1 - 50.000 

21) Rio Gtande do Nort~ 

Assoctaçn.o de Assistência c P1oteçt1o à Maternidaru~ e l Infâucla de 
Auausta seve1·0 - 4:0 .ooo~ 

AsLSOctação de Assist-ência e Proteção à Maternidade • à Infância dO 
»untctpio de Augusto Severo - Augusto Severo - 40 000. 

Associação de Pl'oteçiio c As~istência à Maternidado e • InfAncla de 
Ofl'l'o Col'á - Cêrro Co rã -~ 2C. 000 

25) São Paulo 

Hospital da Scciednde ~e Al1';par0 e Assistência. de Pedreira - 200.GOO. 
26) Sergipe 

Associação de Proteção à Matetnldade, & Infância e à. Velhlce - Ro .. 
11or1o Cio catete - 270. ooo. 

.A.5.s(lc)ação de Prrtr-ção e Assi.stêncin à Maternidade- r- à. Intàrcil\ -
SoJ.nta Luzia - 60.QOO 

20) Riu de J~:tnt"i.ro 

· Grupo Espinta At::;.cr. para construção do h0sp:ta1 - Campo.! - 5{) 900 
21) R1o Oranjc do Norte 

AsS:>czaçOo d~ .-\.t~l~t,§nc!a e Proteção à Maternidade e à Infàncl.l '& 
MUl1lclplo de AUJUS:...O Severa ~ 60.00(), 

.A..."-"ioc.:inção ae Prvtcção 1\ Matenuda.de e ã. Infância de Cêno Cori 
cerro Corá - !!o.roc 

:t5J São P<i.U•O 

HOSpital da :::5-oc;.ect<Hle Be-neficente de Pedl·eim - 200 .ooo. 

I. Asso~~~ç~e
1

·~•:e Pr~tt"âo c A~'.::têncüt à Velhice, li. Matern!daüe t l 
lnfáncla - R·-·sáric, du Gutrtc - 210.000. 

onae ~e Jé: 

1{!1 GoiM; 

Assoc1aça'0 ArHgmr~tut dr Amp;,;.t·o 8 Maternidade c P~·o~e~i'io à 1Jl· 
tã.nc1a - Aragwm - 10 .(:Q:}. 

Le1a~se: 

13} Mlllf.S G ~l'HÍS 

ASSJctaçao At ar:uanna c e An1paro à Maternidade e Pro~eção fl, In­
!âncw. - Aragun:l - 40.0üc. 

(Ficam. em cr.m~·ctü•}ncla, alter'Bd~s para Cr$ 1. 675 000,00 e Cr$ ... 
14.788.000.00 os tota s de subvenções cxtraordinál'iaa dcs Estact-cs d~ ooiU 
Minas Urrats, r('~~·tlzv~mc-ntcJ. 

lO - Ueparlamrn~rl Kac1-onal de Saúde. 
10.01 - JJ"par~:n •1tn Nacional de Snúàe fórgão Central) 
verba 2.0.00 - ·L.ln:'>ler.éneias. 
Constgnaçao 2.1.00 - Aux1lfos e Subvençõe5 
Su~comign~ç:lo' 2.1 O'! - ELbvençÕ<'s extraord1nârias 

7> - Outms Cll~idadet 
Onde se Je: 

8) Hos-pltaJ JernJ de C.ttolé do Rccha - 2 OOQ 00~ 

Leu\ .. se: 

8) Ho.c:pital O~ral de Cat0lé do R.o(•ha - 2.000.000 

10.16 - SC"tTJço K1c~"n:~1 tic l'Ubercu1-ose 

Verba 3 o.oo 

cowngna~ao J 1 01 

1J Descnvoa··mento, etc. 
24) Santa cr~tal'!U' 

Onde se J(•: 

Assoc1açao de Amparo ac~ Tubcrculosi\S - .1o1n\lile 

.L.eta-se: 

a:octedadc cte AssJsténc1a e Amparo aos Tu~erct!losos de. Jolnv1lt 

VII - ORÇA~IID.'TO PARA 1953 

Anexo oi - Poder Executivo. 
Subanexo 4.13 - MinisWrlo da Agricultuu. 

Onde ae 1é: 

19.02 - Supedniendênc!a do Ensino Agrie·Ia 1 Veterinária (Encar .. 
&OI GerrnsJ. 

Verba 2.0.00. 

Constgnaçã.o 2. 1 00 . 

SubCOns!gnaçã.> 2.1.01. 

'l - Outras entidades. 

'l> Instalaçã-o e M..:nutenção da Escola de Inlciaçlio Agrfco101 de 

Frederico Weslpilalen. Rio Grande do SUl tLel n.0 3.215. de 19-7~1957) 
7-000.000. 

Leia-se: 

19.01 - Superintendência do Ensino .J\gl'icvla e Vetel'inárfo (Despesas 
Próprias), 

verba 3.o.oo. 
Co!lSlgnação · 3 .I. 00. 

suooons!gnaçi!o 3. 1. 03. 

22) Ri-o Gr.wde do Sul. 

3) Instalação e manutenção da Escol:t de Inidação Agricc11 de Fre­
derico Westpbalen <Lei o.0 3.215, de 19-7-57) - 7.000.000 
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{En} Conseqüência, ficam. o t.o.tal da Sllbcon.s!gne.çfio 3.1.03, da eon .. 
aignação 3.1.00, Verba. s.o.oo, da superintendência dQ" Ensino Agrícola e 
Veterinário {De~pesa.s Próp•·iru:J aumentado de Ot·$ 11~.047 .ooo,oo para 
Cr$ 126.047.000,00; e os tota!~ da Consignação 2.1.00, da Verba 2.0.00, De.s· 
pesas Ordinárias e o Total Geral, da Superintendência do Ensino Agrícola 
• Veterinário <Encarg-os Ger.als) l'edUzidos, cada um, de Cr$ 129.000.000,00 

09.04.02 - Divú;áo de OrçamentO !Encargos Gerais>. 
par, Cr$ !22.000.000,00l. 

Subanexo t.14 - Miníst-ério da. Educação e Cultura. 

Verba 3.0,00. 

consignação 3.1.00. 

SubC<>ns!gnação 3. L 07. 

8 D'espesas de qualquer natureza, etc. 
Onde .ce lê: 

a) Escola Primária de Pejuçan., Munidplo de Santa cruz. Rio Gran· 
~· d~ Sul - 100.000. 

Lera-~e: 

a> E'lcola S..J.nto AntOnio - Pejuç:.l.fa - Munlclpk, de cruz Alta -
Rio Grande do SUl - IOO,OCO. 

17 - Diretoria do Ensino Comercial 

Verba 1.0.00. 

o.:mstgnação 1.6.00. 

SubcDnsignação 1. 6 .lS. 

Onde se Lê: 

1> Campanha de Aperfeiçoamento e Expan.são do Ensino C.:;merci-al 
(Decreto n.0 35.247, de 24·3-54), nas aeguintf's Unidades da Federação: 

Leia-se o total, sem di.seriminação po_r n>tadoo, de Cr$ 15.000.000.00. 

AJ:t. 2.0 Revogadas as dl.sposições em cvntrá.rio, a presente lei en· 
tn1·á em vigor à data de sua publicação. 

ORDEM DO DIA 

1 - Discussão única. ,to Projeto de 
Resolução n.0 17, de 1958, que eon .. 
cede autorização · ao Sr. Senã.dor 
Cunha Melo para p:utlclpar da De ... 
legação do Brasil à XII ~euniào da 
Assembléia Geral da Orga-nização das· 
Nações Unidas (projeto cf•·eeidet pe­
la Comissão de Rela.ç6es Exterio­
res como conclusão do eu Pareoer 
n.o 352·58 sôbre o Requerimento nú­
mero 352. de 1958, e incluido em Or­
dem do Dia em virtude de dispensa 
de intersUcio, concedida 11a. _ sessão 
anterim·, a requerimento do Ser..hor 
Srnador Gilberto Marinho). 

2 - D!R"'us.são única do Parecer 
da Comi!"-Sáo de RelaC'ôes Ext.erlo­
reí':. s6bre n Mensagem h.e 133; de 
1958 (n.0 de ori'tet;n 323~5Sl. n<>la 
qual o Sr. Presiriente d'l Rtn1~1bl 1 ,.::t 
~nbmete, ao flE'n!ldn a est>olha rio D!­
nlomatn. 'Bfl1iv~r de Freitas 'DRr!l o 
cj:l_rg-f) rle Emb:l.ixndnr --~t:rMrriim'i,­
rin ~" Ple-nipot.enclârio !lo Brasil no 
Lfb<"lllO. 

Esh\ Pncf'rrnd'l a seSPR-o. 
Le1V/1Jffl-se a se-11são cls 16 ho­

ras e 40 m.fmltos. 

AT.l\ rt~ 1 09) SFS~;;n DA A,\' 
St:SSiíO Uõr::!SUI,T!I'II. O~ 
3• I Fr.t~U\TII!lA. FM 11 DE 
SETEMBRO DE 1958. 

Extraordinária 

- Slo mU crnzeiroo para a ·aant" 
Casa. de Mi.sericór<ii:a de São Roque. 

- 300 mil cruzeu·.os para o Bo.spl­
tal São camllo da Sociedade Bene. 
ficente Silo Oam!lo · - l!to · PaUlo. 

- 100 mil cruzeiros para a Asso­
ciação de Proteção à !nf~- ·-~u,.-
t:rnidade de São Roque. "-,--~--- . --"' 

- 100 mil cruzeiros para. a .o~~::--:.,:.:~ 
clação de Proteção à Inf:\ncla e- .!/r:.:f 
ternidade de Bragança. Paulista .• >··,_·-~,~;-.:-. 

Sala das Se~s.ões, 11 ~e se~~-:>;'_<: 
(1(! 19_58. - Lino de Matto~. 

O SR, PRI:SIDENTE: 

I Nã-o há oradores inscrítos. (pau .. 
i sa) - P.assa.se à 

I ORVEM DO DIA 
Discussão única do Projet~~- -· 

Resolução n. o 17, de 1958, qu&_~ 7~­
coocede autorização t:o Sr. Se­
nador Cunha Melo para partici-
par da. Dclrgaçã.;) do Brasil _à , 
XII reumão da .Msembléla- ~.·-lf- ,­
ral da Or.ganização e& Na.o6fa 
Unidas (projeto ofereci.do pela._' 
com'ssão de Relacõe.s Exterlol'e& ., 
como e-:Jnclusão dÕ !'eu Pareêer 
n. 0 352·58 sôbre o RJf!.Querhnento 
n. o 352. d-e .. .1958, e tnctufdo em 
Orde.m do Dia em virtude d<e d!l--. 
pensa de int.:E'rsticf:n-, cc;ncedids.-.Da: -
s-ess5o an.tf'J'io-r a. requerilneptó 
do Sr. Sf>..nador Gilberto IUrf-. 
nho). 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: Tem a palavra 
Lino de Mattos. 

0 nobre Senado1· Em discussão o projeto. 
PRESID:Ê:NCIA DO SR. CUNHA Nenhum Sr. Senador 

Está esgotada a matéria 
te da Ordem dO Dia. 

constan-
O SR, LINO DE MATTOS: 

MELLO usar da palavra, encerro a. 
As 17 h h 'rente . Em votarão. 

.... Tem a palavra o nobre 
Lameira. Bittencoru·t. 

Senador (Nã-o foi revisto pelo ... rador) 
oras ac am-se IJN.... • s os O S Senadores qu aprovam. " Srs. senadores: s rs · . e .-~ 

Mourão Vi~ira _ cunha MeUo _ 1projeto, queiram perma~1ecer se~ _ _,_ 
O SR. LAMEIRA BITTENGOURT: 

<Não foi revisto pelo orador) - Se· 
nhor Presidénte, como é Jo conlle .. 
cimento da Casa e de V. Exa., ape­
sar da máxima boa vontade e da 
consciência de deveres e responsa­
bilidades de todos os Senhores Se­
nadores, por motivos justos, estamos 
lutando, há dias, com a 'alta ó.e nil­
mero. Há, no entanto. maténas de 
natureza urgente -e mesmo inadiá­
veis. 

E5ta Casa do Congresso, não obs­
tante oferecendo belo, salutar e ele­
vado exemplo de espirito nilblico, de 
bem medir, bem conhecer e respei­
tar seus deveres e responsabilidades, 
tOda vez que é convocada discute e 
--vota as matérias importantes, urgen;. 
tes, que lhe são submetidas. 

Sr. Presidente, formulo fJOVo apê­
lo ao Govêrno Federal, <t.- .im de que 
sejam pagas as verbas destinadas, 
no Orçamento em exercício, às ins­
tituições assistenciais do meu Es­
tado. 

Prisco do.~ Sonto.~ - r.aonei:~a Biffl:cn. 1 (Pausa)· 
court - Públio de Me~lo - Leonfd/lS Está aprovc.~..o. 
Mello - Onofre Gomes - Frr.ta~- E' o seguinte o projeto apro~-
des Távora - Ge')Tqino .A.VCUno - , do, que vai à ComiSsão de ~- . 
Reatnaldo Fernandes A Dolôn;'O çã.o: 
SaÍle3 - Ribeiro Casado -- Fr.<it:W d R I - n.· 1'7:; Nesse sentido encaminho à Me.sa o Cavalcanti - Neve.'ll ~a Rocha - Projeto e eso uçao ,-

seguinte Lima Te;':l:Zira - Atti!io Vi,acqua - de .1 &58 
"REQUERIMENTO Moreira Filhn - Paulo Ffrnandes -

Arlindo Rodriuues - 4lenca.stro Gui~ Art. único - E' o Senador Cunha. 
maréies - ca-iado de rJastro - Gil·· Mello autorizado a tomar parte llA 
berto ll!arinho - Benedicto Valla~ delegação do Brasil à :..\sserol!,lé!a Ge• 
dares - Lima Guimarães ··- l, i ?? o ral da Organlzação das Naçoes Uni­
de Mattos - Paulo Abreu -- Domfr..,... d~s. de QI:'Ordo cOm os artigos t9 ·da. 

Sr. Presidente. 
Requeiro à Mesa, nos têrmos 

regimentais, seja solicitado ao Se­
nhor Ministro da Saúde se digne 
informar ao Senado sôhre as pro­
vidências tomadas ;tara o paga­
mento das verbas orçamentárias, 
do corrente exercício, resultantes, 
no todo ou em parte, de emP:n­
das de minha autoria, a seguir 
relacionadas: 

- Cr$ 100.000,00 para o Hos­
pital São Vicente de Paulo 
Monte Azul Paul!sta. 

- 180 mil cruzeiros para e. 
Santa Casa de Misericórdia de 
Chnvantes. 

- 310 mil cruzeiros "ara a San­
ta Casa de Misericórdia de Bfi.o 

'Wqua. 

rto.'l Vellm;co - Frederico NnnP.'l Constituição Federal e 24 do li.ell-
Mario l'.!cftta - João Vlllo.<:Mas mento Interno. 
Gaspar Velloso - Primio Beck - 0 SR PRESIDENTE· 
Total 32. • ' 

o SR. PRESIDENTE: Passa-se à segunda matéria da ()t~ 
dero à.o Dia, que deverá ser tratada. 

A lista de presença acusa o com .. -eM sessão seCI·eta. 
parectmento de 32 srs. ,B(nadores ·I Os funcionários da Mesa. tomadO' 
Havendo número legal, está aberta a as providências nesse sentidO. · · 
ae:::são. I sessão transforma-S{! Bm_--"•:· 

Vai ser lida a ata. ereta às 17 homs e 7 minutos, ~""c. 
1 tando a ser públi-ca às l'l /lpra., •- .-

0 Sr. Arlindo RoJrfgues. Mrr-j 25 minutos. · 
vindo de 2. 0 secretário. procede 
à leitura da ata da ses!lw ante. O SR. PRESIDENTE: 
rior, que. posta em discussão, t! 
sem debate a,provada. 

O SR. PRESIDENTE: 

E::;tã esgotada a matéria da ontem. 
do dia. 

Ocorre; Sr. Presidente, que estão 
dependendo da aprovac~o imediata 
do Senado duas pronostt:ões: uma, 
l'elativa à escolha do Diplomata Bo· 
llva.r de Freitas para o cargo dP Em .. 
baixador Extraordinã.rio e Plenlpo­
tenclârlo do Brasll no Libano: outra, 
que concede ltcenca a V. "e:Xa. para 
se ausentar do Pa.ls, como represen­
tante do Brasil e tam'bém eomo do 
Senado, na Organização das Na~ões 
Unidas. 

- 300 mil cruezlros para o 
Hosnital São Camilo da Socieda­
de Beneficente São Camilo - São 
Paulo. 

Sõbre a mesa requertm~nto dQ nO­
bre Senado-r Llno de· Matt-os. 

Não há orador insc1·ito para estat"";_f 
oportunidade (Pausa). ;.,___: 

Nada mais havendo que tratar. vou 
encerrar a sessão. Designo para. a d.& 
amanhã a seguinte 

Nessas condicões, Sr. Presidente, 
permito-me apelar para V. Exa. no 
sentido de que os Srs. Senadore1;1 se­
jam convocados ainda ~m tarde de 
hoje, para uma sesslio extraordim\­
rla, jã que a.ssim · se faz neees.c::á­
rio, por imnostção re~tmental, a fim 
do que sejam discutidas t· votadflS 
essas matérlns tlrR"P.ntes pela própria 
nahm'za. (1'1-"''!/tn bem) 

O SR. I'~~~Tl:!ENTE: 

Atendenrin ,.,_, n11êlo do nobre Lf .. 
der da Mflk'· 1 ~ ronvaco os Senho­
res Senadorr<l' •-... ~·:~. nma. sessão ex­
traordinária, hniP, à<: dezesseis ho­
l'il.',, n. fim de ou~ se:fam votad~"' as 
matérhs urgc;Pl~f".<;: n que l'ie rf'feriu 
o nobre Sens.rlnr Lnn1f'ira Bltt~n­
:ourt. 

- 100 mil cruzeiros ll8.ra a As­
sociação de Proteção à Infância 
e Maternidade de São Roque. 

- 100 mil cruzeiros ...,ara a As­
SOCiação de Protedio à Infância 
e Maternidade de Bra~anca Pau-
lista.". -

~ lido e deferido o seguinte 

Requerimento n. 365, de 1958 
Senhor Presidente, 

ORDEM DO DIA 

TRABAU!O DAS COMISSÕES 

EsUi encerrada a se.ssão. 

<Levanta-se a ses8tío ds l'l-· ho• 
r as e- 30 rntnutos). 

Era o que dt-seia,•a dizer, 
sidente. (Muito bem) 

Requeiro à Mesa, no-s têzmos regi.:. 
mentais, seja soEcitado aQ Sr. M!~ 
nistro da Saúde se d!gne i~ormar ao 
Senado ~.ôbre as providência" toros. 

Sr. Pre- da.' pora o pa~amento "" verbas or- 'Comissão de l~e.vindicações dos 
çamentár!ns, do corrente exerciciD, Funcionários da Secretaria 

O SR, PRESIDENTE: recu:~i'lntf'J. n-~ bdo ou ~m parte, rle d S " r • I ,. 
emt'll!.b:; c:e m:nh~ aut01_·ja Ol seguir 0 f'.J1al.!0 ret:era • 

O requerimerto de V. F.\:R. ~::r:l , re''lr'~i~'1tl.'~::o: 
considerado na m·ó~!ma .. -e!;~:'io I ~ lGJ.rrr :::t cruzeiros para .:J 2·n SEUNJÃO REALIZADA EM 1.• 

DE SETEf1.·1UR'Q DE l958. Nada mais h:1.w·nrlfl n111'· tn!·"" \"l11 1 TI·.~.;:':-~ ~:5 -, v·:::ntc ,}c PaUlo -: 
encerr.1r R St:'S~,.:n Di"·'=:..,,~"~ n-,·~ ;<: j y;r ~--'A i ;,( P-:t,;'''ta. Sob a prc~'ddl}ncta do Sr. Senado-r 
extr~orriidirin, t'lE' hoje. à~ 11 h~~r"cc: ~ '!2.l- m'! C-Cli?"f o; !'a:·a ~ S:::n'<'- Cunhn t.-reJJo_ P;·,--·irlentc pn:·sentes os. 
a seg,_t!nte •c::...:;a t~c .:\r . .::-~6~.:ti3 ..;:e Ch8\ ... nie::_ .Sr!;. Luiz :t-'í<thut:-•, Dirf'~O.i.' Geral da 

.-, 
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Secretaria, Isaac. Brown, Secretàrl<>lvlnd!caçóes. Por fim. Pl'O!'ÔS· fosoem SECRETMIJA. DO SENADO OOliSlderandi> como diO ~ para 
G<m>l· dll Preoiáêntil4 K'"ndro· Men- exnminados, deS!ho JOgo; .,. requeri- .,.,....,R .. ' , tratam.,..,. lfe lllláde o ãilt & 
cieiJ- V:ianna. D'retcr das- comi~es. e mentos apresentaoou. r~ "'-
Nimm ll<>rges Seal. Diretora do Pe& ~ O Diretor das Cmn!uóes- oonoorda. POitTAllJA Jf1l 28,. IDB 1968 Mui& lta A-- .IO>dlo• • 
3oM~ rcm1c~se a Co. ntfssã.o~ com as consld(~açõi~S expendidas Gm ; Sihtetra. aea,. 'JA\Q.~ -r, ••' • 

oeíNff c.e <;omp&reneY. !)')r motivo relação às re1vindicaç6es._ bi'm como O .Pttmelrtf 8eBrelúlo- dlepen• .do· e· 'J de-~ 
iuM:Uicedt1, .,. Sr. ~nM\:Ol' Fr-e~tas Co.- em que e.e não tn:=.t.ntenb.a- \l&tidade ponto,. 1101' 30· (ttlnta)· dias, a. pait!r · Maty de Jl'artá Albuquerque. Dtlcfal 
~<.l~anü" 2."" SP.Cl't"tá.rio. de' cargas- com o· Pocte-r· EYeçu:Jro. de I1 do cvrrente, .nOIJ ~ diJ ar- Legi.ilatltVO,. fllaele "L'", enr )li,. 11 8 

Julgava? por""tt. que o exa.ma- lOS urlJ- Ugo 3~ 00. .R.esoJuçao n.""· ~ de lbDb. 2D de agOsto. 
F'ala, inicialmente. a· otretora·· db 

pencmü ex-ternandcr f,-t:U prnsamtmt~!. 
Jul"'a- · ,_;.purtuno es}Jerar a 'l!JT"-'vaçao 
no ~·pla:no etc Ree.a.ssificaç.OO. de Car· 
gos'' p~ua. em segu1dn, com ?BSe n~ 
tw:::;mo. serem tE.~i-as a& neocs;>SRr<as 
nne;açôe8 no Quadrtt da Secre.t&l'J.a 
tio senado. A :;eu ver, se se torn~r 
p;.:teiiSiva- ao pesaoat da G:asa ~ gratt· 
Í~tacãv adicional em aucflu:nf!n.to . mt 
câniara do:J DeputadoS, tal mech~a, 
er!'1Na não· Venha sana:r O rteseqmu­
t.n;......,;;eeo,rrente da elevação in custO 
d .. -.-tf1a ajtldarla a todos a gua.r~r 
cmn menor an.sift:dade a e\'looraçao 
do noms próprto Plano. 

n~sc.s devia: ~r adiado até que a· oY- ' por motivo-·· de serviço externo dêste 
miWião Diretora. re!(ll\t·tsse a. 1)t"elimi- · Gabin,ete a Oficial Le~JsUttl\'0, c..: .... , M.Vrianl C6rtes. Greia', oaetal1 J,e. 
nur susci!aàa se uL•, LeHah de .Goi& Cardoso. gisla.tivo, cktsse 4'L", em 20 d&- &llll• 

O SecretáriO Gerei! da :Prestdllldla : secreraria do senado Federal, em to. 
asela~ce- nio havel7 !ncorrêtlCla:· de" I 10 de .se~embro de 195-8. - senaaor Pedro Leão Génelltr, ltlDillat de 
·sua- pa~ ao pe~lr o· exame :.tnedtato Cunha Mello, 1.o secretário, P<lrtar"ia, classe "J", em " la· tt· ~ 
ctu proces."'R. O set1 rrensmnenb:r era de agôsto. 
o de verlfitar se ent:r'C' os pedld.o"t n-a- ATOS ,lXJ DIRETOR GERAL Rosa Angélica B~r lfargaa car-
v1a _algum qu~ Puõ!lf:se, J)f:lr simples o Diretor Geral abOnou as falta.s nide. Auxiliar LegiSlaUvo, classe •'J", 
m~didfl admimstrattv·a, ser desde logo doa s.o·gUintea: lURWnati~ em 1•· de ~· 
atendido. Acy .t<'\'l.na1a 'de Arruaa, Taqufgrafa, 

Apro,,.adas ambas lltl pro~tll1. tJB.S• "0", em ~., de agóSto, 1 Vital Martins Yerreir~ .Redator, 
sa a Comissão aa· .fl!X21lle das maté'w- Aa.élia J.ielte Ccelho, Oficial Bit>llo- "PL~6", em 5 de agósW...-
rins. . teta.no, 4< FL-7 "r em 5 de agõ:i~ W4Wtir: SilVõeira cw- Allllekfilt ,.._ 

De a.côrdo f'.Om o parecer do Seere- Adolpho Perw, ·raquign:l.lü, tl~e qurgrafa,. "N-''. em 2'1 de agó~ .. o-. 
tário Geral da p-rE'.sictêhcia~. ficam pa· ·".N", em 14 e 18 de agôst;..o. secretaria. cio Senado Federal, em 

o Oirctor Geral 1ê seu parecer cen ra e<>tudo onsterior 0~ Requ~>r1ment.(ls Amclia da Costa Côrtea, Oficial IO de setembro de 1953. - Ntnoft. 
tid.rto a soluções pare1ais, suger!nd{' n~. 5l _ 55_ 56_ M _na e ôR, de r:.eg~latlVO, "PL-6", em 1.~ e 20 àe Borges Seal. Diretora do PessoaL 
o exame. em oonjunto, das_ .~olegaoos 1 9!58 t"'sneclivament(•, de Pan~t> We· agost1.>, 
<lo•slgualda~::;: e a apre-:~t:ntaça~> a,\Co- .,.,.,.tin Delof'Ch, Abel Ferraz de Ma· Antonio Carlos Bandeira, Redator, ATOS DO DIRJi'I'OR. OBRAL 
miS!ão Otretara de ctn:unstan ... ~adol"'{'do. Clmu:!!onor de .\rat\fo .Barros "PL-tt", em 1.0 ae agOsto, O D1retor Gera!, por despACho 46 
rela~ór.iO, possibilJtand.a a esta a apre- Tvnn Pnnte (o Sou~"' Palmeira, _SPbas- Au..'Ord. de Souza costa, Oficial Le- 9 do corrente, deferiu o Requerimento­
sentacão de um proJeto ~e r<!gU~~ n ";f'.n Miguel dtt s•11ra e Phll~ rlet.Jhl· gls.atlv-o, ••PL-6", em 18 e 19 de n.Q 121, de 1958, em que Maria .J(Mé 
matérut e atenda às sollruta~~ .TUS- ~ ... al ,. ontro!"'. o.o:: d.P ns. 50, 59 ,._. 79. agõs.o. Mll'blltl.a ne S•queira Lima,. Auxiliai 
tas. enquadradas etn regras que se .4o. ftF>redio rt~l Oiudi('.e e ,;tronércio .t:Sen\linda Maria Soares, RedatOl', LegiSlativo, classe .. K". solicita CUll&oo 
vies.-:~em a fixar. Xavier- da. ~Jva ondP os stgrrntár!m; "PL-ti", em 21 e 22 de de agõsto, ta1' d-e seus assentamentos md1v1o.uaia 

o aecr~ârio. Gerat da Pre.~idênela "~ni'iP.m n.<t fat.n.r;: rte mat"Jeira que 'lft.O Edmar Lélio VIeira Faria SGare&, sua designação para exercer função 
dec:ara que da leitura rápida qua fJ.- "Ofl'"""'nnnd<>m ~a-temente à ooealldncte'. Taqmgralo, "N", em. 5, 6 e 7 de de At.sistente de Delegação do 1'r1• 
zer~ a.epreenctia não haver pr~judica"' n1M'f'f'"'m cm1tuào. nm exam~ melhnr. agb.sto. oonat de- Contas em· Bel-gipe e COn• 
dos, embora encontrasse algun1as m· no~-: ~ rloo <me re.pr~ntam. no ~u Erzi.la. LuiZa de Souza Mendonça, CJtmft.o do Curso de Legislação dia 
j us.U"!'I"' tegais, que sOmE-nte nor me1o "'ntf>nd'Pr, nm~ 1ntusttc::~ lel!fi,J. o d~ OllClal Legislativo, "N", em 26 de Pessoal dOb Cursos de Admintsua-
~ " " •• <R •· " 1 r.õ t c l ••osto çâo áo Oepartam<>niO' AdminlStratlvct de projetos de resolueão podcnam ~.;. ._..,~. 1,..... ,,.,vr R"1. • r ~s re ~ e - · d se t 'bli 

ser sa.nr.das-, Após recr., dar .-,0e a 51_. f'TlR R1~a B. nlft"'!' r>nvol\'e assun- Eth Vieira Kritz, Taquigrafa, 1'PL- 0 rv ço PU CO. 
tuacão dos tuncionártos do r .. ~isla· :"' "E'í!l•,~d,.. net~ RN'r')11H'á., n. 4. de 7''. t:m 1·0 de- agó!to. Por despacho da mesma data, .a­
tivo não é idêntica a dos do l?.ter::ut.t· . .,~::~. "!"" ~-,_d,. <:,.,.. "'""tltdo· ,er esta FranCisco de A .sts Ribeiro, Oflclal toi'tzoO eeasar o pagamento do $RI6-
vo, sug:ere não se e~tahf'leça panctad"' rr'T!'t'lf"'"'~"o. O (1-e n. 54-!'18, de-~"':!' K'er- Legislativo, "L", em U~<de agoato. rto-famílie. a Joaquim do& Santow:. 

---en~re ê1es. Des·eja, ainda. fosse· tlxa ... ;"'?' "Plga. de Castro devta. ser inde· JOSé Campcs Bricio, Taqutgrato- AJuaante de .Porteiro, classe "M'. ~ 
· do, como preliminar. pela O>missM. "~do. RevJ.Svr, "'PL-3". em Lo de agôsto. relação a seu dependente C'elso per. 

Diretora se se dev4:'ria ou nân rf!E's- ~rn virt.ot!~ do adiantado tJa hora Laura Bandeira Accioll, Taquigrata- relra dos Santos, a partir do correu• 
truturar o nuadro-. Q11anto a aumen ... ,.., ~r. PrE'!l'frlient.f'r Pf1'ePrr.ou 118. r,.abtt Revisora, ''PL-3 .. , em 18 e 11 de agõs- mês. <Requerimento n,o tu-68), 
to, na PTE'~tP c::ltu?cão e-m ~!e ron· ;h"'C! lf11'"~"l1tifl eu. M'h,,,., Bor~!'l s.!ttl ,to. Sem-etaria do senado Federal, em 
trár'o. ju1<l'::lndo, nt-E"o::mn. at~tip!\tt.::o ,..,_.,"retã.rta da Comissão", a presente _ Let!ah de Oois CardoSo, Oficial Le- 10 de setembr.o. de 1958; _ NtnOfl. 
eerv!sse o Senado de bandeira do rei- ata. 'gtslotlvo, "L", em fio, O • 1 de agc)lto, Bor- Slfll~ Diretora cto ~ 


